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'Or.Q�o önciQl� do, Cenfro AcõÔêmico· «.José BoHeux:!)
ACADe:MIAv og CQM$RCfO DÉ ��.NTA,_ CATARINA

. ��

A Diuitos pareeesâ, por certe, ,p];.�eira vez, ° mensârío a que ,l1es-;e verdadeiros amigos da for-, que, 'Ror qua1que� -jlrodo; com' nâ.ncia,cl�- Ulna ve:Fdadeira�gló-
, que '�o AC�MICO" seja algo :aludimos: maçã» iritele.duaLda, neva ge-· êle tratam, ,

"

'

Ir ría;
'

"

�""

de: novo no períodísme acadê- � E, "enfileirados nessa .legtão . ração c'atatinense�. "
,

"O A C A-D�MICO" , coloca, K,de Jesê Boiteux, o Iaesque-
'mico. '.' "

,- benemérita, do jOJimtlismo, e. J
' Com êle santa'Cätarina teve � entre aq�ê�,qp.eJ:lome,-, cível.paêron« do DOSSO €eDtro

c Em 'absoluto. f!le sucede à com 'os olhos. vol!ados', parai: a 'o melllor de se�s .esforças e pe nag,eÜlt o' venerando Pr.ofessor I-Acadêmico, escreveremos-cem»
",' ,

.,

,',

süa- dediçação. pua. o desenvOI-
'

'

,

vimento sempre vertical das,
.

,�, Iétras;: sendo não ��melJte�' um
fi.

,

estudioso como,
.

ainda, mais,
, um, "in$tigador ,calol'.Q8,o do en­

sino em terras, de Anitá'Gari-
baldt e LaUro Müller. As esta­

'.

tísticas- confirmam: 0$ nesses
�

� dizeres qpando colocam S�ta
,,, Ca,tarma entre os'Estados que .x -,

'

màís �lfabetizados, possuem na

Federaçaô;- ein númet:o' r.elati- :
,

'�
"

i,!"
vos. ,

,

,

'

'Ã6 ,gpaD.de, j�rnal,ista Batista, "',,

:Pe.reira, q�e: nunca- desinêntiu '. ,.. '

'o seq:, valor- como PresideBte da
Assoeiat�o C�tarinense' dê I�-'
iÓ)l'ema;'''-figurando, com. re!êy.o,

r

,entre os. ,s�md:or«w -d��;.Ie�i.
mo CoeUio,. a.' ,no�dlmnena- '"

,

>g��;".��,:bea-u,.��' �,\.ptlª '"

,�
,

1ét"�"'-' \� ,,' ",,' ,. '- ""o' ,",,',

, ,giiliS,�I,-::d, ' '��í!; ê�7�t; .

. ,,;ornaIlisJPh 'do-'Éstad'o� �bl,>sUa'
' .

,_" -

,,4t1ieli_gên�m._ p,elo �u" Drepaio
'

, motal ' e pelo! Qará�� �teg�o,
"

..

'q�e:�,o' tom�:m ad:m,n:aHo: por
-tQdo§!, qqe dê'I� . se- �ceI:calJ:ii: Oll' - ,;-

, ,i' ." �'.
�. � .

,

�
.

, ,

,i',
,

\
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J��é :Boiteu-�r'� P&tro:no, daieentr.ó' Acad�mi'co _

,.. ': ..�" ," .', ,.,' -.�_ ,'"'. -',_.
I: ....;. ,'� .vr ._�"" j< .,'iI". �

Ferl1andõ � lVJa'cltado ,v ie:i ra, i d�::oRil1a 'f�it�;o'l.fiJe:i.niJ�'!'E en.. , ;:_
"êom:,os 'se,:,u's cabelos que: mais'ltte f,lOl'eS VI,'vas:',d,essa�'bomen,a:'

",

-,
lelUbra}Ji1" ti algQflão", sempre, I geU�,� um, p:réjt(J de) pt�"ii.{nda

'

, '

dispus.to a; empunhar- a: ,J,)slb(saudade., de"v�ner-àdora admi-"
\

.

deíeasde ,ne'ssa,Pátria,e coni�la� :..r,:aç3a '�'fIuêle ":'Íue: ·:(t)h'o',:,JJle��iê �r' ,,' ,:
aos, veniosdesfraI(lada,. map;. dos mestresf '�que.�.fgi,o>, sábio,

", ".
' '

'I
:char, ,em 'passo çadeiu�ia,d�, vi- .que :foi ()'-<;��pr�u$"jnter- p.es"

'�f
'

-' 'Inte...ventor,ßer..ên RamoS
; <'

,� , bJ:ando,-e'O:�o,sé-'vJn.te'anoS:áin., Ina galeria; dos,"�atarinenses '

, '

,'"

'

d_a�t�vé�a, :nas koräs'leli�e�"da,."üústrés(Og'11lMe'»:r. Jõsé �ói-
�'F,OLHÀ :ACÁDaM�CA:r'" órgão"'grá�de�á/ �ult��i, d� )}�tr.i�," �", 'VJ:t{n!la,:' com�' estJ,m��� " os; . ��l mIS�O 'patPOtÍO',' 'cujo DO- '_

�$te-'lllefptlo"�entJ!ôAG�dêmic<i qúê q\leremo� caãa-vez il:rais �S" ,"" ��çpS;,. n�S<, ,h,?};as�, dilieelS;' da, �'setã.tlJ�,todo'_O'.!S'e:ntpre, o " ,�
'�J",,·BoiteUX:�', e'sqas, �olu.nasJ ,pIeridente,e' gloriQsa''';: devemos;

.

"

,guerra. .'
�

,
' ':'

'

<, A
ntáis lielo",padrã�c!ê'�o d3"

�Dltm'ãv. �, :té(le.tü , ",iI", Jl.ossa.· 'prestár 'UI,tUt' hóme:uagen:í sPt� '"
, 9, se�"sabe'1", 3' ;sua.

mtelJgen�j
nossa te:rra�'; '''ltre seus "'már1e�

vida, :núm'-conta��'dal alt� es� cera, .embota modesta;- ao In- ,: -ci�:,.e-o Dlel�or.de:Sllá��energ�s" :-estejim" �órrosc()..' nà; �jo:nl3dâ .

..

'

pmtuali�e e- <;�Ediali4ade", ,t�rventol' 'Federal em 'Santa,�. ." ".,' ,
,

emp'reg{l,.os.na"dir�çao.. da;Aca� que-remieiàmos. ' "

,

. ',':00)110' Jl�amQ�i' q�ando,' �. ç�tatina, ,pr.) N�r�u.: "na1lÍ�s, ',:Bat'is-tâ" J;!el'eir�'"7' Presid'ente "da d�mia-, ele' ,Gomércio' de<Santà:J" _',',,' ",,',
'

�

�

. :iJ.tlh�" «Je 19�9): c��iJ.lou;: �la que�, 'sem 'favo,r, pnufos ma1O- j ASSQc!açiio :de'�lUpte��i- ,Catarina, leYi�nd;ó�a �
àr- 'culíhi-·:'. É:. 0"DOSso:pirogr�., -

.
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,

,
'
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Situação financeirà e·

� ,
.

Por ,JjlUCLIDE"S FERNANDES ,.

Atii\:'B1l:MHJO"
"

ör�ão: oficial- do '. C�ntro' AGa­
dêmico "José Boiteúx"

-( . "

I.

--0-'
.,

-

." REDAÇAO:,'
.Ac�demi� de 'Comérclo :dê
..

Santl3. Catarina;
Caixa Postal, 174.'

"._:_- Floria,nópolis �
.r-,

��. ",
�

�J

.. , 'Não obstante a identid�de que entre si -pessam reve­

: lar. não há 'entre situação financeira e situação econômi­

ca ''Um� correlação sístemátíca ou aosotuta.: Anauaan­

"do�as chegaremos à conclusão de que elas apresentam
fÍl(iíc�s\ diferentes; por estudarem o patrimônio sob díre­

'Tent�s aspectos. ,
. ,� ..

..'

-,-0-

'Toda a colaboração fica na
;

depend,ência da aprovaçãqdo. : ,.

,

DÍret-OT dêste periódjêo� . /

.

.

'\ ""

C' ORÇ�ENTOS,' .PÚBLI�Ó.$

,
,

-.' ,.'" I
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\. ,
'

\):"N:;,F L":A ç-'····A,- '0' <' (osmarcun�a) �h��!��O.�:�,
, , '

•
- '", c', ria financeira"a rml trfbutö,

,

Muito se tem falado' UltiIilamente, em ihfta'ção, não' SQ .cUlação; Mmb6m' eD;l,numeros :t�dondos, '15 pilhões de cruzei- ���ç�o"hUjll)ip�Siçãoq�e'G'ES:':'
, ein nosso' país como tainbérir em vártas outras potências em ras, deduz-se, ,a!itmêticament�, que o excesso é de apenas, três, ,

a da tança so Fe ren �lt. 'ou
,

uerra,
"

" ",',
,

" '

'e, meio bilp.ões de cruzeiros. ,pr� � os, � que, em ·-u una
� , ' ",.

íto íto . 't' dít '

'
, análíse, val recaIr sôbre cada

;" Quanto ao que nos d� res_pelo, mui o. se .,em .

I o e. es-
. I".

• indivíduo.'críto, parecendo-nos, quasI .sempre, q,ue. �aIS dítos eA e�qItos Assim: _:_ Ouro exístente ....

'

.... ; . " Cr$ 6.500.opo.ooo,00 '

, , .

partem dé bisonhos, 'cd�heced,br�s des assuntos económicos e DiVisas nID exterior ,5.000.000.000,00" pOJllpreen�em O'S �P?stosfinanceiros e'nunca dös estudíosos -do assunto, porquanto, "
, ", .dua� grandes � ,c�tegorla�. , ".não é possível que se eonfunda elevação do custo de 'vida, ou 11.500.000.000,00 os '!,Il'etos,e osmd.�e:tos, se��:-,

,posstvelme;nte" ínãação de crédito com inflação no v.erqà.-
'

Papel-moeda em eíreulação 15',�00.ooo.OQO,�(). do êles ;.gravam. d}re�a ou l:lld�-
.deíro sentido do' vocábuío. Querem os. que falam em Infla- Mellos: -,-',Qu,ro e, divisas, " "

. ,l1.500.0(}oßoo,90 r�tame�te os eídadãós. ' ,

","_,

çß.o que o nosso cruzeíro li:;l.da valha, que, êleesteja desvalorí-
,

'
.

" Pertencem �ào prímeíro gru-
, �ado, e, a:ssi� .por di,ante. '

"

' '.
'

3.5QQ.ooo:oo�,00 .pe os qlle.:r:ec�em,so.�re o �!O-,

Segundq lIT<Í�s .no último balancete do �anco, dI:! Bra-
,

,', "
, , .I _,. _

duto d� �Ique�a; �ustlca, o Im-

,sil, entidade que superíntende -os serviços do ouro e do, ,�elQ qu� ',se depreende, �a de�on�t�açao, acima, o �ç�so po�to sobre edlfl�lOSI. o que gr�;., ,_

câmbio em nosso Pais, possuímos pouco maís ge 3()'-2 to- cruzeiro es�a la�t:eado em ,75 %, aproxímadaménte, quando, v� as rendas .do. Cap!tal, as att­
neladas de ouro, no valor de, aproximadamente,. seis e meto bi- as nossas leís e1n�e.m. uma r�serva legal, de, 25 %.

.. ,'_. v�d.ades pro�lssI�mus�. o exer-::,Ihões de cruzeiros calculando-se a Cri 2000 a grama do ouro; .
A moeda brasíleíra, pelo exposto, esta em situação mve- CICIO da índústría, aSSIm como'

"além disso, em d��isas noexteríor, possue � Brasil, em números já,velA e <? nosso país, finalmente; possue uma-reserva ouro de o impo�to. s?bre arenda glo-
redondos, 5 bilhões: de cruzeiros, Sabendo-se que temos em- cír- tendência sempre -crescente. I bal do índívíduo. ' ,

São indiretos os que' gravam
.

Ar. �'I -s. . ,

"

'"

.1, "

"

O'S'
�

m' O n O po' I' ·IO'S
-

âã������r8:h�����ãod�:, ,�!���.� sua' c[asStf�aGão .' rv guma, COI$a. .• .', . DIz.uÍu financ�t. ií�vcl. "

.Apuração do custo de produçãe , A b ,_' "\. que no prun�Ll'(} caso, os IInPPS-
, . .' so· re r aroes Monopólio é o prevííégío ,que t�s gravam o indivíduo, o' ca-

Irtdiístria, num sentido ge- Nas' índústrías manufaturei- ,
"

. � , tem uma pessoa, uma sociedade ou pítal e a renda; e 110 segundo,
ràl, 'é a_4abilidade, a dêXtrez.a ras, por exemplo, os custos se

Ação é a quota do capital qe um góvêrno para fabricar, com- gravam não as, qualídades "OU
P""a faze,r" �gum.'.. a, cousa..

No dividem gera-lmente ein ,dc>Ís .

d A, prar ou vender certos produtos .. ou posses, mas as ·cir,clinstâncias,......
""' uma ' companhia, SQcle, aue t"sentido economlCO, e o cqnJUIl- grandes grupos: " assegurar cer os. serVIços com. ex- OS factos particular.es ,ou atos

to" das erriprêsas que tra,nsfo��· .

. _.
anônirria. ou eomandita por cl1,lsão de outros concorréntes: permanentes.

ffi'arÍl a matéria pri�a 'em utt-' a) custos de fabrlcaçao" açÕes. , "

'

O cáráter distintivo do mono,pó-

) l'I'da',<;1e"',' que produze,m e ,'fazem 'b) cust'!s Gompl�mentare�. . O_capital dessàs orga!Jíiliza-, .li<? � � supressã<J da cO'�lCo:rrênÇ1a. Ein' todos.: 0$ Orçamentos
'"

, ' ,!ões e dividido em 'Um cer�o. DlstlI.);gue-�� .0 monOpÓl'l? d� fa!o\ atuais têm' os impostos' diretescircular a :riqueza; oU'q:ue me- Os custos dê fabricaçãQ sß;o _:, d t'
.

'bl3iis que çlo mo:p.op0lio legal, O;pnmeihl'o e a .
, .. - 'tA ",' "

'

diàn�,,'.proe.essos,m�nua,is, .o�� O's que',,j,o"rmam oval,Qr dos pro-
numero e,quo aS"Igt,: ': _, conseqüêhcia da-Iuta.éntté...cÖricor- �enor IrtlPQr a;nCla·g_ue os l'p,"' ,

""
, 'f -

,� , representam as con u'bmçoes. reo.tes na qualomals fraco se Yf: ,dIretos, mas em· todos os S1S-mecamcQs, op�r�� a t.ra�s ar
I dutos, enquanto que o� c�sto� com'que às sócios ent�aram ou cons_t�'angid0 a, des.ápatec6!r. _0 ,mo- temas fisCãis, preenchem flln ..

maçªo de :r:nat�rI�� çolp �Im �e complemeptares se �ef_erem a
se' Clbrigararn 'a entrar para a nopoho legal e a I!lterven_çao· d? ção apreciável e são de apiica�lucros. As IndustrIas �ao geràl- administração e terao de ser formação do fundo social.

� �ost;agl�6 e�El��a���vrJa�:rd�er;� ç,ãQ mais co�pfexa e' contro-:' ménteßivididas em CInCO .gru- cobe�t(}s_ pelo lucro brutó, con-
Essas qúotas, bem como os ramo dete�minado da .industria ou Y'ertida. ' ,

_
�.':

- pos principaiS: '

'

.

. segUIdo com a renda.do :erodu-. título.s 01,l certificados que as ?� o corm��cio, tais cGmo'.o,mQnopó;, '

, ,"
.

-

"

,

,
, 10 - A indústria, c:J:tl'atlva t(}. No custo de fa:bncaçao en- representam, chamam-se ações. 11O -dos ,fosf?ros e do tabaco em di- Entre as �1ilgas fO�,as ,de
� que compreende a" anim!Ü, tram: _

' Os '_certificados ou' títulos .erentes palses, ," -, IlmpostCi, o ma)s COIn:UI)l e. a ca ..

ql:lan,.do trata de caça,' �a pes� a)'- o ,custo da matéria não só: representam uma, ga� .
Q monopólio ele f�to é ins�ável, e, pitaçã�, ou',iII_lpqstqper capita,

ca, etc .. e a vege�hl" quando\se. l'lrl'ma,' "

�
, t· -,

P
,

'

.

""prega,
Gl'-' aepende d,a pot�ncIa d,OS,

qu�

co,n',rUSadO
'em

,R,'om,'
ii e qU,e' gl'aiVa",,

-,

t J:' �
. ran la· ara quem em 'I ""''''uiram triúnfar dös seus cO:lÍcor- '. '" _ '. '. reJer.e à expl?ra,çao: .das,ma;.as" b) __:" os -,salári<?s e hoiwrá-, ílheiro,'1l:a empiêsa, como 'a:uto- I ���tes. "

,

.

'_

�." _ ':': ,va, ,tQdos QS claadaos" ']n�en-,

dos pastÇls e ;:!. c�lhe1ta. dos frN.- rios; i:iza-m os seus propr'ie�ár;ios 'a ,0 monôpóH� legai está sujeito ,a' pendente d� sua, if�n��, 111M
tos I!atur�ls; e a mmeral;..qu�n- c) - os,kuros sôbre e> �api- participãr dos lucros' ou pro� se:reros' re�l?méntos:' Os

_
prha<ei� desde:o escravo, cu�:o hnpo?to�Q .se 4edl�à à explor�ç.a� Cla� tal; ,

.

'

_

' véntos do negócio." ;, .,P�IS mon0pollos legrus SR?: o �a era. p,�go pelo
.. se�o�, ate o

JaZIdas, mlnas e P€fdrel�as. d)' � as amOl'tlzaçoes, os
'

A. äção é a unida&e. ,da med:t.. _pqlvora, llue se prel�de. a In.tl'!!,es· malS rICO gos cldadaos:
20 _ A indústrIa agrlcola _

j'
t· s seg'uros'

I"
'. .

' ',' .' ..�es
.

de segurança l?ublIc8:,. defesa
. '

,

,,

. '"

'. t 'I Impos,os e o
,

"

_

da.,da capItal s?c�al. DesIg�� o n�cIôIíl,al; 9 de m.oedas, e> 'd?s cor-,
.

Nt)' transcUrso .40S" tempo�que se subdIYlde em y�ge � '. e) _ o combustIvel, a con complexo de dIreItos e ,ob-rlga- relO e telegrafos e telegrafIÇI. sem .

S f' m d' t mi' " t f
'

IRquan,do pr�mov,� � modlf,I�açao. ser�§ão, a,lQz e fõrça;, '. ;ões, de caráter' ,patrimoniai -e fio.·
".

,

'
' a o�'d�f� ,esd_e ..

pos o. °tr�d' ;

e �umentd �"dà 'nl'0dll�O de· ':�.).,,: "I t· . '5', ,'. '. '
,

•

,

se mo Ilcan o. sem con u o
"?'� ••

.., - if>' ' , No� c\lst9s ,cQ�P �men ,ar�s ..pesspal de que� pagQu.ou;p_�:o-1 deixar de' existir, corrió na SUI-grãos -paiatQ COl'lSu�o�'�e. a p�s- a), � :p�oJE?�a0 d� .v�n<ias; _

.metel:l .p�gár ..um.a: d�s; fraçp�s , ça, onde o� illlpostos g�r�is J,n-'tori1! ,quan<!!o, se dedlCa 'á c�Ia-; b) ':- �dl;r:un:lstra:çao, d.Q capItal SO?IaJ\ hablht3:ndo o

A" t
" II';",' 'dependentes ;dà ',,;renda," ,�es�ãor ção e melhoramentos'das dlfe-

c)�, Impostos, ,Juros, se�u-. tIt�[ar 3: fªze-l0 valercon,tr��' ",no a p'romlSS8fla e' muito àUundidos, -constítfiin..
, rentes espécies de "gado. : ,.;, :'1 ros; "

'

. :,',', . . socIedade, e" .contra a, c@l,etlvI-"'dóver-iladeiras'Cí!tPI'taçú-:es.'

3° - A iridústriá',rnanwatô- .

d
'

"t'
U

'f t' d)�' !eserv;a:s p_ar2j..�iscOS. dade dos 'SOC1:0�, segun o escr:e- 's'eus r'eq'DISI o'S
'.

t

"

!� -:- ��e tràn� o��a �s ma. er- '

.' -""', ,_' " ve Çarvâlh.o de Mendonçal em
'

� I ,'.:,' :
A Esp�fiha possIle. o impps-na�p:r�as forp��<:ia�.pe,�as In-, Alguns conta}l)�Ist�s �nGluem seu tratadö de Dir. Come:r:ciaf to "personal""pago 'p(j)r todos

d�s!ri� e�ra��va�'e agr1col�S:' no custo.de_f�b�lcaçag �s des- :._ yol. III,' pág. 408:
' '.

A nota -promissórÚt é uma pro- os indivíduos .ínaiores 'de' 14,
� - A mdustrm

.
�ome.rcI� pesas

/

de a�Inlst:açao,;_o <;lue A;s ações podem ser, ao, por- messa de pagament@ e deve con- anos, em q1iotas' vaiiáVeis."
"

..

_' que se encarregfl, da di�tIl- ou�ros COn&I�eram erro tecmco.
tador e neste caso a' transfe� ter 'êstes requisitos essepciais; lan�' '

' , , ,
"

btIiçáp do� yro,dut?s.
.

E claro que ? p�eço de venda, rênci� se ·fâz 'pela simf>le& tra- ç�dos"por extenS'o, no contexto:' Nos Estac;los Unidos, prínc'i,:
5° - A mdustrIa' dos trans�, do ptodut(} t�r� d! base�r-se no dição' do título; à ordem, quãn- I -'- a de'nominação d� NOTA palmente nos Estados de Sul,

portes _ que asseg1:lra o d�SI� custo.de fabru�açao� malS o �us-:: dO-� sua�transferêncià se ope- PRÖMISSóRIA ou têrmo corres-' ha impostôs de ·capitáção, bS

�Çl.mento das .cousas, apF�x�-, to· com:pl�rn�nt�J;',. qu�, �q�llv�- rá. por �nçlôsso; nominativas" ��n���e, na' língua em qpe' fól'- "poil.. tax�s", @'o Estàdo arire-,
�ando�as de quem dela� �eces- l,e a, despesas alb:e,Ias, a,proprIa 'q'll?tndo para a sua transnüs-

' cada um �postc;> pessaal ,de
' ....'.

sIta'A .,'." ,�m�nufat�ll'a dos p;rpdl1tos. Mas são se' exige' a assinatu�a do
II - a soma de (l-inneiro a ,pa- c�da indivíduo' que desembär-

Todas as IndustrIas depen- a mclusao de.sta� des.pe.�as no, teArmo de,tI',an'sfereAn,c'I"a 'num',li- ,gJir; ca no País.
'

,

'"

'.' '

t t d f b
-

d f It· , n� -'-- o nome da pessoa a quem.dem Umas 'das ,o� ras, � com-, cus, o e' a, rIcaçao, I.lCU ara wo especüi'l para êsse fim exis.. ,deve ser paga;
.

,Em nosso E,st�dô" até hápl�t�ndo-�et fo:m�m,? CIclo d� ,o caIC�,�? ex:at? por umdade de
tépte fi,? es�rítório. da em�;rêsa. _

IV _ a assinatura dó própI'-io IPOUCO, alguns'muni�ípios :rnan- •

atlVlC!.ad� .ecoBO�Ica<;, ,
. yrodu;�, esp�cIa}me�te guando

.

' 'A açap dIz-se, ,IntegralIzada punh? do emitente ou mandatário tinham o imposto' "per Gapi-0pQe��e �oJ� ag;rande a p�� se trata de IndustrIas co:n:p.l�- quando o'seu valer fá foi total':, espec2:�I. ',' ta",
qu�na ,mdul?�rI�. :Aquel�, com xas_! desd(}bradas em v.�mas Plente' realizado, isto é, quanqo' �ão serer nota promissória O es-
maIores

. c:;tpltaIs, �,d�spondo seçoes.. ";,'" ; ,'. o seu pÍ'opr�etário, o acionista,' cr�to, �o qua� faltar qua·lqueli' dos AS capitáções .são afilda, tit��
de rnaqUInlslpO� aperfeI�oaddo.s;�, N� In�lJS�JIla� extratIy�s vte- já entrou ßöm a totalidade da reqUIsItos aCII�a _,e�umerados., lizadas' nas finanç'as colo-

,:fol'm� a :rnalO:rla das,gran. es getal" 'e, mInera , �,ne�e�sarw . �r importãncta representada pelo
A �ota promIs\>orIa pode ser pas- malS, como "impostos, s.ôbre, <;>s-.' r�

empresas moderna�. A seg�n�: em cont.fL. ° seg��nt�. a :rp.edIêla título. Neste caso nada mais
saq.a. .' indígenas. Os:ijnpostos'de Cápi...

,�a. te� a:; sua fu.nçao re.du�lda q,ue a ml,na O'bl a JaZIda vao sen-, lhe pode ser' exig.ido, sejam
_ -lO ..,_ à v:�stä; _'_ , ,taç�d indep�ndem, :�a fé'�d,a;,. a:ll�d1!lstr:ia manu�a:t�reira. e à .do expl.ora�a:si,as suas rese�vas quáis forêm as dívida:s da.com-' 2°

-:-
a dia certo;" '

.

,

• �as ser:r.em-se da extenorls�.-
ag:rl�u.ltura; mas ocu:ea am�a n�turals vap empobrecendo;

_

É
panhia. No caso," porém,' em \ 3° - a. tempo certo

.

.de �'!ta. çao da rI$lU�Z� pa�a to;nal' pOl;Iogar rmportante e �ao parece a ISto que se:çJ;lama e�austao que o acionista nã,o haja inte-' São �plicáveis }. nota promissó-' b�se a m�terIa
..t�rbutaveL Es,.

que .tende a desl:!:parecer. ' '. o� esg()t�mento de capItal. 'gralizado as suas ações, su,bsi&- �ia todos os �isp<?sitivos referentes' ta neste caso o sI�tema ado�ado.pI3:llte d_a v,�le<i�de das In- ,O. regulamento do, I�P?sto te a sua responsabilidade de o ,a letra de camblõ.. exe�to. 0S, 9úe, em França, de tril?utar ,co� ba­
dustrIas, n::to e paSSIveI estabe- de Re,nda, em um dos seu::, fazer no caso de insolvabilida- se referem ao aceIte ,e_.as dúplHla- se'no 3iluguel pago e no nume-

l�c�r-�� :notmas fif{�s' de conta- tigo� per;ni�e que se 'deduza da dê da companhia. t�s. ,

'

'. .' ro das 'p�rtás ê janéias da ca��'bIllZaçao. ' receIta hqUIda nmaquota pal'ÇlJ
.

A
"',

f'" _ , ,O.emItente da no�a pro:tp:J,ss6rIa é 'do contrIbuinte '.' ,.
, A..,. f f

' A'
t t ,çoes pre erenCIaIS sao, as eqmparado ao aceltant� da letra '

,

.

'
.. �

,
,

Cada empre�a md�strIal re- �zer ace � esse es.go a�en o.
que possuem direitos pre:feren- 'de câmbio. Lei n. 2,044, de 31 :dé

quer' �daptaçao �3:clOna]:: da
I'
O ,mes��,nap permIte a �nco� ciai� S'Ôbre as outras Glas�es" de . dezemb:ro/ dê 1908; arts. $4 a 56.

resp�etlYa. ,cpntapilld�de! s�- me-tax Ingl�zal ,que 50nsld,era ações em.itidas, iPe�a,' empI:êsa,' j ,
,

-;
-

gundo a Il�tureza da �dustP�"less�,e�a�_stao um� ;perda de podé1J.�o '.'essa prioridade·, O:u
_

. �',' Método ha'ni'burgllês'que e�a vaI.explorar. .. capItal ,n�o dediU�Ivel., .

, • preferencIa ser:
, O PRIM,EIRO :BANCO BRA-o' A',

{) PRIME�RO EMPRÉSTIMO O PRIM,EÍRQ 6RÇ�MEN'l'O, 1). no sen�idó de um dividen- , SILEIRQ
,

É ,o �sado, àtuáfPlente, em
,

'

BRASILEIRO " BRASILEll"Ö", do,f�C! anual, se os .luC!oS,'\? todos.os bancos ...para a conta-.

.',

..

..

'" -

-

. permItIrem: ll(:�ste caso ,sao pre- Oprimeiro Bancá. foi'tUnda- .

As 'lutas' da
.

indeptndência- 'A, primeira lei orçamentária feJ;en,c"iaiS 130mrelação aos seus gern de juros , pe1a simplicida-
1 ad t

do em 1808., na
.

'éra eolonial'. de de seu cálculo -e. facilidadeevarl1:.m o Br�il, ,a. negoCia:r_ e'"!-II do Brasil' foi promulg a. em rendimen os;
. '; ..

. Qperou q,té 182!J, quando foi" de mane·o.1824 o seu prt1nr�'/;rQ,:e�prest'l- novembro ,de 1 ..827. A r�ce'l.ta e 2t ..
no :Iil'so'�da l�qu.ldaçao 9a decretada a sua' fdlência. Pu':'

J

n:o externo, de 3, mzlhoes .de a 'êiesp_esa, foram estzmad�, c?mPa:nh1a, tem dIreito a Prl9-, sera em' circula ão
'I>

22
Consiste êste método em C01{..,-

, l'l'b!as, 'ao. prazo df.30 anos, 1u-1 rrespectzvamente' em 6.880 c011:� rIdade d� pagameI;lto na ven';' mü, c'Ontos 'de leiS :;'�:�ezl- tár jUra, nas COl'!:tas. cOl':J;entes'I 'ras de 5%, '

. ,tos e �.52,5 co,,!,tos. Entretanto (ia go atlvó antes' .de .qualque� Imoeda, cantra ,um lastro me- em, multiplicar os'saldos·deve--
. p'urante ,.os 66 a'1}-0ß de Im" ,a re�ezta, �ub�u a 1!:20fi C0n- out�a classe de. aCIOnIstas; .eT!} tálico de 1.315 Contos de �ei8 dores e credores: peios dias, ob:-
perto" o B'ras�l emitzu no exte-' tos. zsto e, quase o dobro'da es- mUItos casos sao preferenCIaIS

.
.

tendd�se, 'assin,l, o� ,números.

d apenas. . - ,

� Nor' mais 1.5 outros -emprésti-I tirn;ad�, e a. espe�a foi d� 9.996 tah�o �m. r�lação ao capital cp:- devedores e credores, cujos sal-
mos. ., ' ,c�,ntos, ' "mo aos dlvldendos, Autêntica 'inflação! 'd�s se dividero pelo divisor f�ó.

.
I

, ;1 '

'
, "

"

-

!-

.I-"
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o ÄcadêtriicÓ ,

���:i�--����'��.�,�.�,���������--��=�"�'�·�·'�'�-�'�'�··�·�'-�·Z-��="������'��'��'���'��'-�-�-�'��'�"����'�r�'___�� ���� � �� ���
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"

C « P f T U L O III
. ',,�.

. .V '�
;

-....
. ._

"
,

. '{'
,

1.
. � :v-,.

Das Comissõe.s Permanente� ,
, .'«'

'Art. 240 -' Terá o DiretóriO'. come órgãos ati;X:iÍiares. as: segulritê;;. Cohiiss6es,
cada uma .cornposta 'de 3 membros; ,.

•
I - Beneficência e Previdênçia.

II � Científica,
.

--. ;-,

IIr _ Socíal.. .i ..

' '

. IV - Esporti'(Ta. .

'. . , .' i f'
'"

'

, Art .. ,250 ---': A .fJomissão, de Beneficência' e Prevtdêncía co�ete· organ zar e.st-,
tívídades em 'beneficio da caixa "do Centro:. ,

'

.....
'

. , :. ,<

Art; 260 - A- -Cnrnissão' Científica constitue o corpo redatonal do- períõdíeo ·.Pt!:
}llicádo pelo Centro. respeitado o disposto no art, 140. n ..

, X�I�.. .'
.. '.,

_

.
ATt. 270. � A Comissão, Social. compete organízar �,fest�vldades de representa, <l.: .

ção socía] do' Centro. . " . .Ó '.
,. ,.'

.

Art, 280. '-"- Á Côrnissão .Esportiva compete' promove,: to!"�eios eSPol'tl,!:os.· •
.

Art. 290 -"'" As Comissões senão constítuídas pelo Díretörío, dentre !l!-efnPrqs' a

êle pertencentes; OU não. por' ocasião da posse, e servirão com· o 'Dlretóno durante
9 mandato c:iêste. "

.

,_

,C A P f.T 'u L O, . r I - Examinar todos os documentos do' Centro, bem como oS- balancetes irren-

saís e' o balancete anual da Tesouraria, ,

Do Centro e seus. fins' '.' II - Examinar. quando entender. todos os livros e (lQcumentos, a cargo do 'I'�-. "
,

\ söureíro, '

.

.,'

considerar' como primetra 'Iei "Art.. 10 _ O Centro Acadê�iGO ".José Boiteux", fundado e!ll 8 de' júnho qe' 19211,
..

anerra que vigorou:, no BrasV.··a car- é uma 'sociedade "civil composta de ilit+n�ado n'Ú,!,ero de SÓC10S. �. �em �ua sede ,e
, . . . fÔFO na cidade dê ·Florianópolis. e [nstalação na Aéaderrna .fie Comermo de Santa, Ca,-

...
'

'ti�. de .28 dê' jãne}to de 1808 que por- tarina. . '.
'.:ide teör interessante. abaixo trans- .§ l0 � O Díretórto Acadêmico,' como órgão diretor- do Centro. será o repre-

emn.,"�:"," ..kte-gra:' sentante legítimo do corpo discente <ia �cademia. de �9lJlérclO. '

..

,,'.,�;; ...-r-' ',,' § 20 - Reger-se-á o Centro pelos presentes Estatutos.
ride':áa po?'te•. do meu Conselho, § :JO _ O .Centro terá JOSÉ BOITEUX. como seu patrono.

ader e Cãpitão General da Capi- Art. 20 - O Centro tem por,fim:. '

a Bahia Amigo Eu'o . princip';" I - Defender, 'Por ímerrnédío de séu Diretório. oà ínterêsses 4.0 conpo dís-
."Y'·" ". :..... , '. c.ente da Academia 'de Comércio de Santa Catarina e de cada' um, �os estudantes

,

.

'. v\>s eIl:Vl.o,· ,m.UltO -saudar. como eÍl).. parüíeular •. I?êran,te' às érgäos da' dil'eçã� técnica e, admtnístratíva da' mesma

é' que .arnc. Atendendo à repre- Academia, 1 ...' ',' -.
'

, •

ç'ão que fizés'tes . subir a mínna]' : .

II 7' Conc\il!re.r, para o prestigio e desel1volvi�ento. da,' Aeademía ,de CQ-
',; • "'.. "

.
.

h
.

t'
merclO de Santa Catanna. .

" . "

pres�Ça' sôbre se ac ar 111 ·erro�- UI ._ Amparar. moral li' mater-ialmente, 0& 'seus .assocíados'r .

.

':"e" �ens!> -, :9 -eornércto desta Capi- IV.- Prornever e toma;r"pal'te ",m conrerêncías, certa,!,en!� 11!.erárlOs
'.

t
•

•

1 dos meus ttficos e outras sessões que possam mteressar aos 'seus -assacíados. -.

. " COIl'l ,�gr�v:� : preju; Z? :, . . . <-' V _ CultiVar a, euucação física. promovendo. tarnetos esportivos'. ,

áló� . � (ia IJ\Ính� !e�l, :fazend�. e�
-

VI _ C0Il'lémorar, as datl,ls' naclOI1als.:. a. cla' ·fun,�açã.o da
.. ·Aêaq�.mia d,: CQ-

.

:/a� .�'riticàs e' p1íl;>l,icas. eircunstân'- mércl\')·.ge Santa' Çatarina.:� do' C!entro Acad<:mlco "'J,ose bolteux e!ls dQ nascmu�n-

�Öa Eurqpa; e querllrido" dar 'sôtire ês-' '.to',e �1�t:"'d���':;�B:���:��s r�lações 'c�rn . o; COhgên�res' dp pais ..
'.iI]l'p.ortaIlte:' ,l>bjeto, ·algíU'Ra· providên- VIIl _ Mantér uma biblioteca' e c9la1;lorar CQm a da Academia de Comérc10:
·.prontli. e çapaz ,de' .melhorar o p1'O- 'IX' - PUblícar tim .periódico.. ".,..,.!..:.. . . Dos sócios ",

. ,l,
'.' ,

d-' ta·' d' .:. serVido' ord • Art. 3° :..._ O Centro bera H;:presentado. ativa e P.<!sslvamente, ,pelo, se)l- P�eSi- _
_ '/'

.� ,e IS anos, SQu." .
� dente pOdendo êste··constitUlr procurador. -�

,
, " Art, 30à'� O_corpo' social"do Centro é .constituidg de guatrQ .cIasse� d� s�êioS::

·_fu�.rjna e' provisõriamehte enquanto.' .Aiot. 40 � O ·'CentFo terá 'pérsQnalidade distin.ta da de seus .membros e. como
.1 _ EFETIVOS _ ílS alunos da Academia Cle CílmérclQ,. que contrlb)lll'eP,l., ,

·'consolidando. ·,um. sistema geral que pessoa jutidJca. satisfará. em· �udo. a legislaç�o em· w,gor.. .,". . '�menSalmente. parll os cofres sO'ciais: -',
-

". .

,,' ':''nt' ",. '(' ,

..

Ih' t
-

't"'" §, úhico � Os membros .do. Cl'ntro nao l'l'"pondem. hein �esmo subsl�iànamen-" .

II'':'''' BENJj:MJ!l.R.ITOS -" os que. a cl'itério .do Diretório._,l:\aJ<lm pllestado. ß�r•.

�e, ..!l' .·r.egu e· se.)'Ile ,an �s ma e-
.Te p'elos encargos sociais. '

..

d
.

tó
.

lê '1"
_ '

, ,

"" Q
.

d
�. � . vrços e' nq rw re vo socm "-, '

, . < ".: " 'd'
.

'6 ,,;:\€Jlinte:, ....rimo: ue seJam' a -'
'. "

:IH :"'" REMIDOS _ Os que. e�etlvos. d�ixarem a Academia de. Comércio· �i$!�is.:n�" alfâIl�egas do',Brasil todos' C'A.P í T U L O vI .Santa Catarina. apóS a.conclusão de ,curso. .

..' .� � '" '.'

.;,ü.'iliq'uer gênéi-bs fa-ze;"d'as e-.merca- " IV - CORRESPONDENTES - os .que. 'antes de tennmllrem o c\lr�o •. de�aÍ'�m
'"' . Da admiÍ1i�traçãà o Centro. por tranferência 'pára outra �cademia, ,. ,

< ••••
,'dbtiaS iràÍ1sportados ou em navios es" ,� Art. 31 Õ _ São deveres dos' sódos: '

)j�U1ge��' e das' p�tênc�aS que· �é' c6n- ',Art. ,5° '- A administração ficará' a· car'go d�"Assembléia' Geral, dO Diretól-lo e
L- PrQPu�ar pelo désen,volvi!1leJ;lto � prestígie;> do centro. ....

:"".ezy�m em pli2l e hal'monias com a minha dQ _Conselho Fisea.1:
�

. , Ir � Aceitar o:u desempenhaI' os ,cárgos ou GOmISSOes de que forem InCumbl-
, '", ", .... , . QQs. t�"lvo iusto motivo. Ei cl;itério do DiJ;etório..

... .:_.', .' "

. "
.'

.,�f�al G1p�ea, ou;'empav.ios.. _àe, meus Yas.sa- Dà·.Assemblélá.· f>,eral ,. HI'..,.. Cumpri-r 3$ diSposições <!êstes' EstátutoS. as resoluço�s da. A:rse�Jjlé�a
""l'ós. pagahdo 'per entràcfa ,IWr, a 'saber " Geral'"e asl'do Dil'et'ório. ",. .

.. : .... ," ". ','" .: .. "

\,�:;2&';�e direitos .grOSSO� e' 4. do .. ·d�nativo já'
i Art. '(io - A :AÍ;sernbléia Geral. órgão supremo do Centro. é ,constituidà\ pelo IV _ Compareéer sendo efetivo. á tôdás as sessões de Assembléia G�ral...sa.�y9.;

, conjunto dos sócios. ' . , iusto impedimento· e' cóntriDuir Gom à mensalfdade estabelecida pelo Dtretório.i· '

:.:.�fabti�ci.do. ' 'regu�aRdo-�e a, col'>rança' 1\.rt. 7° - São atribuições 'da Assembléia ,Geral: V � Abster-s� durante as sessões, dé comentários. discussões e propagand�
.,�' Çif!s�s ..<Ífreitos pelas' pautas ou afora- I ..:..... Modifiéar os. presentes estatutos. por proposta de '2!:l, 'no mínimo. de ,ôbre gualqúeF asstintõ estranho ao Cent(o:

.
,

�/.hl(�ntõs..':por que .até o pFesente' se regu-
membJ;os. '

. -

,
;. .

'"

.

Art. 320 .:..... São direitos 'dos sóciõs: , .', ..

"II - Eleger. por" escrutíni? secreto ou PQr aclarpação. am1all'Qente. o Dlre- I -'Tomar parte .nas Assembléias .Gérais. apresenJa.r, dl,sc�br .e·.yotàr .�ual�I:: jeih 'cada "'lupa daS ditas. a�ârídegas. ft- tório, ,e o Conselho lt'lêcal.
.

, ' ... .

� . quer Plzoposta flue' se relacione com' as finâlida<,ies 4.0 'Centro'.
.

.

.

� ,,'.
.. .1....

· canfio os" vinhos, aguardentes e azeite'S" .J:�I - Conhecer d� r.enúp.cip· ou 'cassa,r o ,man,dato... P9r, pmpostai. do . .PlfetórlO
. 1I.� Votar e ser '\lotado. desde que se' ache qUltes com, a· Tesom'arla, .

,"
_.

�
.. à

" '. " ,ou df. 2/3 de seull.assoClados;.· de quaIquer membro .lie;> 'Ellretórlo ...votando sõmente .

IH � Valer-se dos .benefíctos conferidos pelo Centr!>. _ ;' ,..
'

. � '.
"

;" oces que ·s� 4e!lomma1!l I!l0�hados pa, os sql:los quites efetivos.
..

. . . "
.

..
' " IV . ...:.. Requerer, com um.- terço dos sócios ,quites. a 'con1[oeação 'da A:ssembIÉ1a

�::: '. gando"o '·.dobro dos 'direitos que, até ago·..

,

'

�V,·_ Autõrizar o Presidente a' fazer operáçõés. financeiras superiores ,a Cr$ ", GI" .....
. ..

., .
era

·v _

.....omar· .....arte. �ed)'ante prévl'a' )·nscrl·ça-o.
.

t
.

·l·t· á '. 'cl'�n'.;� :. ra nelas satisfaziam, Segundo: Que não' 2.0oo.C9,
. .'....

' .

j,...... em,' cer ��n.s:,' 1. �r. rl�S)... : "'.':0, '" •

. ,
' , V - Resolver os recurs.os mterpostos. pelos SÓC10S. tificos e outros oue forem nromoyides pelo Centro, "-.

'

.�
.

s�' m�eus v�sa.los mas taml!;� os sobl'e- VI _ Aprecia.r. em definitiv<;", s,?b.re ,pedido de exclusão de sóCios. VI _ C'olaborar no periÓdico pUblicado' pelo Centro. a. crit�rio ,.dO Diret�r:,R�s:
..-: -d'td's estl'!lDgelros possam ,e�portar para VII - Julgar as contas .do DIreterlO.. . .,' .'

"

,
. ,. pon.ável

� < ••

;; o;' flottos i:me'bEftli lhé!i 'par�cer o béne-; Alt. 8° - A AssembléIa Ge,x:a1 sera co'nyocada. ,o'rdména <;lU e-m.raordmlir1;l- ,'VIi ..:.:. Intert;or recurso párª a. Assembléia; das deéisões' do Diretél:Ío.
, .

"' 1"".,;".,. c .:. .' :
' I mente. pelo PFeside,nte ,do Diretório. nos tel'mQs' d,o� presentes estatutos ou la r�-- § único"-:- Os -direit.;>s são ,pessoa.ís e in:tI:ansferiveis.

'.' .....",'. flcio <;to c<ilIIlérclO" ,e-a�TlcJ:lltura qu� tan- qüerunentQ,:de 'IIi! doS s.óeios ·quites. cabendo a pl'ésidência da mes'!!&; ao Presiqent�·/ . ,_,.' .

,,:.... tO"desejp promover, rodos e quaisquel' do Diretório e 'será secretariaa.a pör, fiais .só�ios, fie livre� escolha do 'Presicl�nte.· '" .C' A Pt T Y L O': V,

''1>i',,,gêneros �'P'J:Oâutos: coloniais,' à exceção '·Art. 9õ ...:... � A�embJéfa Ge!�l. reunir-se-á.',ord_inà���me�te;.na. primeira qUin�" /'
." '.' �'..

' .

, .. ', .. '. .'. ," .

.

zena de novembro de cad'a ano. a' fm). d'e eleger o Dl·retOrto AcademlCO -e o Co.nse).ho. Das penaUdades
·,.'.',io;pa�'.'·IlrI'�a-I. ou�ros not1).rta��nte ·es-

'Fiscal; e na'primeira quinzena d<;!"dezeYl?-!>ro 5$guin1.E;:, parll. a_posse do.s 'e�eitos. '. . '.
.

.{;" ,$áb.cados".pl!ganão por saida os mesmos, Art. 100 .....: As reuniões da 'Assemblela Geral ef<;tuar-se-",o em. prlmelra conv.!l- Arf. 330 Serão admoe�tados 'pelo' Diretório e. em caso de reinciqênéia. sus-.
",:: '(Jir-eito'S "'já- estabelecidos nas' respec.tivas 'cação' com a presença de 'metade e mais um aos só.cios efetivos quites. e. eil} se- oensos até 30' dias. o'S sócios que: ",

"

.

_ .

/.
. .. _

.. 'cap'ilarilas" fican"'o entretanto., com'; em ,gunq,a .convçcação., h1eia hora após. �0Yl). qua!.quer num<;ro." i ._ Ilireta ou indireta'n!ente c�oncQr-rerem ·Ilar�. o de�pres!fglOr !1", ;c;�rOf .'

<,
"

• ':' ....... .. ,II � Des:r;_espei.t",rem.as resoluçoes dg: ,Assemqlela ·:çerai :.o'í.!, do;-':pI�etú,rlo.,;pu.
:"-.- súspenso, é" sem vigôr tôdas', as leis re� ,

'. Do 'Dir!:_tór.io .. '.,.. infringireM. qualquer ,d.ispositivo dos presentes Esta!utos, '.'.. .. ",
"o

'k' .glas (i'Ú: ';utraS'·.Ol'dénSe que 'até àqui pl'ol.:' . ,'. '
. UI - Deixarem äe comp-arecer. ·.conse!,!utivamente. sem cii\lsa JmtlfHladl!. a

-.,.

b'
-

"'-- 'Est d' d B '1
"

''p
'

..;' Art. Ho -=-.0 Divetól'i(' órlião I?yecutivo po <':erh0. <orfi com:oóst.o:de 9 membros. -três: sessões, parâ"as q.uáis fOl'em cónvocados: "

"

..
, .

·e· lam ?"",,� ...
a ,o

_
o, raSl o (recI mco todo)? estudantes da Academfa.: 1, Presidente, 2 Vice 'Pl'esidentes, 2 Se'cre'táriös ...2· IV, � Atrazarem-se em t:rês meses no pagl;l,mento das mel!sl!lid,!rl,:�,

, ,��rcJo"��,�a.'I!'egl!çao, entre QS meus ,vas- Tesoureiros. 1 Biblicitecá:'riq e' 1 Orador. <;!leltos. anualmente. 'en:- sessão de �ssemblela . Art. 340 � Se apóª a penalidade. '!. ass!>cia<;i0 permanecer em d,eblto, �erá pro-,
, ßalos.'� ·e§tFan:geiros".

-
-

� ':
"

.Geral ox:dinárla� ..
,

'

'.
"

',' .
J. .:, posta à ASsembléia Geral a sua 'exclusao... ,

/
..

'

_'.
_ ,

..
t •• ' •.

-

....
C 'riI' ,"

. -

ê 'öl! d" ·to 'ci':- t _ .' . Art. 12" - .o Di1'etóno. convocado pelo Presldente, �ó p<!derá �UI;llr-se esta'!).- : § único -:? ·0 s9cio susp'!;ris,o rião fica'r�'. isento dQ·.,p�gamento. das met:tsitllihrdes .

..
e

O o
. .':�. y" ,; � ..ll'�l .s,. e impor �.' d"o' préséntes.]1o .mlnimo. 5' de seus mempros. e )ls �uas dec�es serao. tomadas wr p�!:äendo.,.todavia..l'!llquanto durar, a penali,d·!lde. os ,dlr�Itos çon!'tgnadli)'S. � aI;t,.�.3?0

Cãn' nas. ãlfândegl!s' do :ara.sll eram <;!XI7 maioria.
.

. �'. . :.. ,,;
..

�
,

. .
.

..

'tiêios' sem 'se leváÍ'�m. e� cö'nsicieraçãa,' § ÚT1ico .;:_ Em caso. de efnpàte. d�cidká o· vótei do P·resit1�nte.
. ,,': � C'A P. f T'l!J"L (j �,vI

-

I.

"
•. 1.'-

..

,
.

.

.', " .. - .' ,_ ':A:rt,,130 :;- Compete' ao Di,r.etórl'g.: ..
· -.

.

, . �

. 'l· .... �
..

\,S, por.�s die p�oC[e!ile�'W\.< ��s . mercado, ;r _. Cumprir e fazer,' eunipnr !'JS estatutos e as deClsqes .'da As§:.errtbléia 'Do FatrimôniQ'dó .. €entro :,.
.. . ,

rias; nem as nacionaIl,tiaâes dos navios. �Qeral..·
.

� '.. ,."
: ."

. . .... , :. '
.. ,

..
,

'
,_ .

."

,
. .

..
- '.

II •. '.��" '" 'd'" t·· f ._ e'aço-es' f,'nancel'''a-- supe�ior'es n C""" Art. ·350 - Const'l·tuem·· o' ...patrI·m'o'n'l"O l'na:l'!:ena'vel do" C�ntl'O "Os bens á êie'p'er-havendo-mesmo excE)Cão·..para a metr� " �:,iu�lz!lr p �'r"n el') e·a au:, op I.
.

< "�,". < • ''', <. �

� ,.:;�. 't" t to�·: :
Ô'

.. 'd "d"
'

»OO,QO e ,jmferíores:'.1 "Cr$' 2.0QO,op.
.

_

,

.
� " • tencpnte..' �'.

.
. .:' . ..'. '.,

. '. .' ';.; .. o!:.
pol�., En re an :" por f �ç.a �

o ec..re.to- III ..,,:' A-preeiar o� '1"edidos. :e�,eclamê.çoes dos.,�ócios, ,tomando I!!'\ pro'(i<;lência.s ' 'Art. 360 ..;._ As rendas Qrdinárias serão corijltituidas p.or'·don�tlV.os de 'Pm 'l'Íaô pa-
lei' '!ie J1AJ� junho de 1808 ·dô principe que' se f�,erém nécessárias.

•

.'
.

.

, '., ,

t.t'imoniais. mens.álidades, produto de' pllblicaçã,o.' e outras l'endas 'compatfveis,:'eom ,.a
::Re-nt'e·. fiCo",,' esiäbelééido' ,

que ·!is fá: ,IV',-- Admitir ·novos. sócios, ., ,� . .. cHgn'dade dQ Centro', '

..
'

....
.

_
'

. .

' .. :.,
, 'F·.' ....

·
. ....' .'

.

.

. 'V _. PromQv'er e' tQmaF '�arte' em .confe;re)1ClaS, certamens clentíflcoS !" li- 'Art. 370 - A� deSpesas ordInárIas,' que' serllo -cobertas cMn,�a recpita or,dmäna."
'3epdJls .Cl .�rc�dOl'las, que, fossem p�ó� ·'terMios e E'm' outras reuriiÕes-,'que possam in.te'ressar 'aos associados." 'rDn�istiriío de ord�hlldos pa:ra emp'regaq.os.' expedien�e. aquisi(:ã.o', 4� liv.r?�, e, ,��-
.�'tf�f:ae;:· s!l.�s, v:á��'álQ.s e ;POT s�a: .cent�: ':" . �. vi.,: ,Adf!'l.bestfll:_ II.:. em: Ga!l.(!)· de .. reinddêneia. suspendeI' llté .3Q' .dias;.?, sé.el0 tuals.· , '

'. catre�atlas" em' : embarcação nàcional e que InfFmg-t!, dlSPOSIÇPell gos presentes esta1u,t�s,
,

''.'

'
.

'

. , ,

C,' Pt T U, L O V'iII
/"

. ,'_ ." : .'

"d d '1
' .. 'VJI - Or!!,a:nizar as Comissõe� Permanentes. de que trata <;>. CapLtul,? III. ,">C

,c' c.; ..�,.el}�as�em nas' �lf�!1 e�s, o ßra.s�< .'vIII -,Eiaborar o seu Regimento .Interno e o das' Comissões ,PeFmane!;ltes.
Das DIS'p·oll·�_.o-e's G)eral'S ." ..c.,. '.''l1:ai�rili,m..:os"direitos de entrada,16% 'Só-- :Art. 140 � 'Compete ao'Pr!).!li9énte: ..

'·

.

.

.

�". _

. . '

PlelÚé'
<

ii os-, gêneros q�é se .denomÚla-
'

"

I _ Conv<;c�r a Assemble!a, Ger�b sempre_.Que:· Julgar necessárlO ou � re-
Árt. 38' -,O Centro' terá duracão indeterl.Il,iJläda•. .e a' sua 'disso.lUÇã.o s.6.se .. vel;i ..

< '

" '

..

"

'.' • .

/ 'querm:ento dos SOC10S. e as demalS reúmees' do Gentro. . .'. ficará por delibe�ação da Assembléia Geral•.em 'duàs sessões consecutivas. l-

" v�!· J;Ilolh$ldos c pagarlllffi menqs ..a. ter-' .: '[1 - Presidir as' sessões' solenes. ps das Assembléias 'Gêra).s e as J do Di-
,

.

Art. 390. _ Dissolvidö- o Centro, serão os seus bens entregues à .(\.cad!!�ia ',. de
ça" pill't� IIp .fixaao, mals 'tarde. p�lo de- :re,tóriQ. -,' '.', ".' ." ,

.. . _.

.

ComérCio. de' Santa Catarina.
'. .

.
, f",

.

"'ctefo",de',;28 'de 4ailEiiro' de 181)9 "foram 'IJI _ Detel:m}nar a ordem po.-cI;ia.· " -',� ,', '. ....
. Art. 400 _! Os.'presente� Estatuto� só paClerão ser. t:eforrpadpll .ppt: propqsta:.,e·

. "",.
"

..

té·
' ,

.'
.

. . . IV;-<, Autorizar "Q 1° ·Teseurelro a fazer. operaçoés flnancelras .. lnfel'lOl'eS a
"aprovacão de 21� da Assembléia Geral. . ." . ,_. -1.'. ""

.

isent�s ,des ,d).!'e'itos· constan-· s ·da, Cltad&.
..Cr$ '500.GO e as' votadas pelo Dlretór,io. e XssEtmbléias Gerpis. e' mGvjmentar. com '. Art> 410 _ Tôdas as me.diiicações feitas na lei federal referentes à atuaç1!�' "do,S

' ..�� !eg_�� ()S :gênero� qu� já o� houveSSe 'il' 'l'eseU;reiro. 6s ,valores" '�� 'Bancos.
_ ., .

.

Diretórios Acadêmicos, se. çonsiderarãQ incluidas nestes Estatqto,!. " <:' ,

, '''Pago nas alfâildegas de Lisb'ôa e do Por--·.. V·� �"bry�ar. os hvr0l! e ficctll'Qentos da Se�retar!a e )I'esourarla. Art. 420 _ .Os casos omisses serão resolvidos .p·elo Diret�río" _ �
." " _

.

.

' .:'
�

";,
'.

.
,,'

. ..' ..•
.

.' VI _ Admltir e despedll' empregadoS, . Art. 430 _ O-Diretório Ac'adêmico. o Çons!!lho Fiscal' e' 'as COmiss'õc;.s .,Pelíma�.... ,to .. Pelo-de,creto-,Iei de' ,7, de agô�to dE. : VLI ...... Cumprir .e fazer cUlIlprir as determinações da ��ssembléia Geral e as
rtentés serão eleito's' ànuall)1ente. na primeira quil1zena de moye.mbrö, e ,s.u.a .p.oss'il".se

· 18io foi estabelecido recipro'cidade quan- do DIretório." "'"
"

_
.. '.' . efetuará na primeira Quiqzena fie dezembro. ..

.
..

'-:"to à 'isençãõ .de· direitos' .das ',gênero:;; pro� VIF - Emitir 'J;l:rrec�� sôbre' pr.di?ostru; de ad'missãe de, sócios beriemérito�. ": �!.° _ Â PQsse será dada pelo Diretor <!la Academia' de Córh.érclo. . , ., , ..;
"", '. ". " -' � '. .

"
, .'" IX'- Prover. 'mtennamente, ·os çargoll vagos.· .;.... "

.

§ 20,� Qualqtj.er: jnembro. do� ÓJ;g'ãos, citado§ no,art. }I�O',POaéra ser reeleito ..

,"

. çe��nt.es.)l� ..:�to!lSI.r: d��tu��d!>s . �. Portu-
". '. '�>_;.. Encaminhar à AS�ém�i�lB: �eral. palia .l�ova ßleiçã� ?S p�didßs ?é, re" ,.,�. " " '.. ". '." " ':'.

,$al,.. reg·inem. 9iferenClal."p{)sfe�!oFmente: ;;uncla (Ie ql�B'll1uer membre;> do plretol'lo. <tu'.1ildo, feito até 60 �19.'? �tes do termmp
.

�
�, .

9-Ã � t '1' 'lJ L (:; VJ:Ir'
"

",.;
'.

"estendido -à IngliÚerra," As disposições do mandato.. ','
" ,-,' ,

:. .: ',. -

-

XI - Dar p0.lise aos nov:os soçtos., . .'
"

da. Cartâ Régia 'foram ..pouco � pouco pe;- 'XII _ Nomea"" ad referEW!fum do Diretori,,!, o ,.DIr.etor-ResPQnsável pelo pe-
dendo a s.Jla regidez eql' virtu,de ,dos tril" .1:'ióCico., b.er. e,!I?'0 os ·dem.ais at!Xiliare�.:'dE'" trata o n. IX do �!t. 20. "

,'.tad d com.t.i'cio·'que .foram sendo as ..
'

"

XTH ....... AS�l1'la.t:.·çon'l o l°·��cl'�tárlO. t<;,da a Gorrespo,?-dêncla d,!·Cent_ro.
,

- . _os. 0.'" 'i'
• " , '.' . ,..:, ,Art. 150 ._l. Compete ao lO Vlce Presldente subshtUlr o Presldente em seus

. siIJâ40s .C0I:i'l, v.áx;ias z:.ações at� que peló ,frnpedimentos:
>

,- .'

'
•

,

-

,

'
.. •

I
. ��rde,�:;ae' !;êtetribl'o d.e ��2B,� d�re�to'. Apl 160 -: ,�o!Ope�e ao l0 S�cr.etár!o.: ,

,

'dé':-ifu"Qrtaç'ão\'de' q'tllllguer gêneroS' e .
I....,. Redlgl!. assmar._e·'e:x;pedlr toda a ,corr:espondêncll� 'de;> Ç:�ntro,

i" ," '. c' •
. II _ Anunclar. ' pela' lmprensa, -e,0Yl). .e- Pl'esldente. por ·.editals. o local. MI) e

mp.rcado'rUu! ficaram de. um. modo geral 'hora .das sessões lia Asseml\51éiá' GeraJ,' ,

taxados em 15% sem .distinção "d'o pais .� III � Superintender os seFviços co,ncernentes à Secretaria. _

d '.,_ .!dA '.;, :li) '. • c.
t' Art .. 17° - Cotnpete ao ,2° SectetárIQ'; '.. _

,e,pr_o,c "ncliii .....s,se regune,Vl�Qrou.'}"e . r� Redigir e ler as ata;> �o Diretório 'é �s das AsseFlbléias·Ger.ais. , -::
1'1144,. e d.!\r pol,' q'lante. :entrlll'aIJ:?- em, VlgOr. < II _ Registar. em livro 'propno. o nQm-e de tQdos os SÓC10S. datas de sua admlS-

vári� tai'i'.f�s
f
p'or fôrçli' <lös seguinte: �&Q� e' exclusão... ' A. .'.

'. i'" "D"cr to' n �!76' d:e"12 de' ag'östó·
'

.. IH --o SubstitUlr é 1° Secretáno e� Seus 1.mpedrme�tos,
'11;9s. �"e �. ':'

.

'. .Art. 180.,.- Compete ao �o'li'esourelre: '.
de �8�4.<�dotaí�dp' B ,reg�FI].e pela"q1;lal .as .' 1-:- AI'l'ecadal' os rendil)1entos do Centro \1. efetuar 'os ,pagamentos ,fas des-

'mercaddl'las estra,n'geiras' ficllsse,m sujei- Ilesas atj.tol').zadll!l' Pelo,Pres;ident� ...
, "

.

'" b'" II _ OrganIZar a· escntUl'aça.o do, Cen·tro.
tas.a taxa cw 2 a 6.0 70, sô r_e o seu valor

III �.Aprésehtar. mensalmente. ao Diretório,'" o bal�ncete de receita 'e' des;.

e<;>m' p intuito I,l!i0 só de atender às;ti- pesa.'
"

:.., '.. .' .'. :... :

lilÚÍllas,Jdo ·P.'ais 'çQlno, tam6êm'-para pro-' .
IV..- Apresentar ao Pre�ldente. no fIrn do mandato, o, bala!)ço fmancelrQ do.

-
. . .

'á' '" Centro, reperente à· .sua ,gestao,· ,

'
..

.
;

· �eçel' Q!!'·papltaAs �aciQn91S; J emprega...os -

V _ Movimentar. ·com. o P;::e.siäente. os valores em :Banco,
.�' �lggwas··,indiistr,i��,.,nacjo�ais. inCe!)-. -Art. 19ó - 9ompe�e a� 20. Tesour�iro auxfli!)r e $ui>sti�uir O< rol Tesoureiro. '{rn '

,.'
'

, .'.,;.. .: "�'c":"';"

�ivandô'.:putros".para 9bt�re!:\ i��a:l ��". ����: os ,seus iIl'\pedImen os•. com a§, mes��� prerrogativas, e Fesp?nsabHidades "'P'.·.. ,:" 'R'..;,"'. O",'
"

·T·�' ... ,. �' C
.
'1;::' O''" ,_, -Q

!:à��: d���� t:r!a�!��lap�r� :s\:;: -técfJ�··���.,corri�e!e a.o Bibliotecário ,�rganiz.: e �l'. sol! sua .guarda a biblio-'
,

' .l.IJ U
.

l'
,

. �O;.-
dutos' importados do- estrangeiro, Acima Art.' 21° ...... Compet�' ao Orador pl'oienr p discurso oficial; nas sessões solenes., . .:',.. '�. '. _

'désSa 'quö'ta"feram taXaq.os" as "de' 40, &
e sempre que necessárlO for,

" .
'

, Dhama=se protesto em jurisprudência cQlJlércial, e atô ·pe.:.
,. ll?o/a. a� �erCad?riaS es.trangeir�s pr�du: o., .

J .Do.�ns�lh{JI Fiscal. ' ". \ .10 qual o.por.tador de uma letra'de câmbid, cheque ou dúpliéa-
zl.das ÀO país, Citando-se entFe es�� cer- , " , _� I

'
. ",." , .' .' ."'", ',.'. \:. <:"

� :.'-..;
, "':'�';'"",tí�I!.êl'àrlest de vifiro' _ 'o ,chá etc-:- , Art.- 22° ;;_ Ö' C�'nselhQ"Fi��aI; '9-U€ se cQmDorá. de � m:em1Wos!. �erá 'elcito en_J ta a que e ·r.ecusado o :pagamentQ öu;aceite, declara a:sua'-VQÃ-

.;'. � ":�""" "li :. .

, ..

' ',. .":. ;;essão de Assembléla,',Ger.al. �untamente" COI1l o Dll"etÓl'�o é com este empos!)ado, r -

.'
.

.

.

I,' .

,. .; .'
, " .

' ,.::" ;'';._i '.
. j��U�I.!!Il, ,qu� ��o .. p�?ram ser �aCl�!!nte" Ârt. 230 - São, atribuições dó Conselho Fiscal:. ' ',' ':..

..
.

. tade de conservar,] todOs os seus dIreItos centra o saGado, .. o:.:S,.a-
,ll\lbStitui4as como sao o canhamaço. gq- ) . " � ..

,

.

;.
. ..

.

_,
.

.

.
. .' ., < '::

- � .. "

:'." .

'fies'da fildia etc. !lquelás que'o pais 0-
... qldor e c�ntra a� pessoas obrIgadas no dOC:up'lentD-,,,:m&.t� . .,..�to

n,ha :equivalênCi� ��' pe�féiçãO. satisf�tó- 'Data -portatÜO' gessa época o' sistema bém tém funções decisivas sôbre os q�e' p��uZ .çiois efe�tQs: :'_ :' .

"

.
�, :, '" ':.,' �';.' �

,

rla como as n'la'eu:as, fmas 'aquelas_,que lduaneiro d!) Brasil. ,em relação com os l.nãO prQduzem tudo ,de que' neCessitam, , "

" ','
• , 'd" 't .'�" . ,., . �f'

.' P�Jo se:y' �i�ii� �qnsli,!!.o ':' pr�çe mo-" jiFelto& aJj;�<!legá�ios qúe ;ip.cidiãm S?-, T�mbé�_ ,é pe!,feitametite. acej-tâveI' Qite ',pr�eIrO, O de ?�llservar 11e:s<>-� os ..
' iFe� ,os regI'ess,Ivo$, .a;,�.-

:;.< ,I lij�raQQ )$!ildlãn) _
pagar

..

'

umi! 'alta cQntr·i- 'jl;e às respecUvas .importaçQes. N�o b�s- deve, haver :\rasão ,para a produçãe;> inter- 'vor de quénf· t�m interêsse n� letra, conti·a· o "sacadOr e" Qlr de-
.. • bui�.9. cm:no'os Vinhos, etc! tante. 'verifica-se que foram

.

atiotadM na mesmo no, ,que respeita a: tndJÍ!\tria: ' " '. .,.,
"" ' . .' ".. .,

�'\'"

�baixo ,da quota de 30% isto é de 2,5' .juas. espécieé de· direitos: aduàn�iros os. visto como o' consumõ in:tel'no não "pode malS C'oobpgados, ,/
.

. " � y
..

, até. '2%'. f9r� tax�dos ',os p,:,odufos áll- �eL';ÚS' apIica<,ios. <,s ,mercadpr�a� .de or�-' absolvei' ,tu�o que. sé )fabrica' ha",e�d'; : segundo, o de justificar q1,le o·portadoJ;, fez ,e .exequi(:r aS:; ,di:
mentares. 'Com<); far-inha. o pelxe salgado. ;;em de qualquer pais .e· os .m�lmos'l!.pll� necessidade de eX}ll.ortar ·0 resta!']te. ob'"

r
� .,"

'h'
',. .

"

"
"

. '""

etc.' és' que· eram empregados como· ma- Clid'os às. mercadohà� • de origem" de paí-' servándo:'se p�usada}nente b sl.stema '-ta- IgenêIas que I e Incumllnam para_proc,ur-ar o l:!.cette ou :pagamen�
téri�·.I?rün� ,e,' mu!.t?S �iiere� como 8 �e�· que ,�ivessem' firmado �o� õ Br.asil ,rifário,externo. de maneira a não se es- to, prova qúe só o pi'otest1> pode ,verificar e insuprível de'Ql;1trá

,.f6lhä.tie ..:.fll!-i'làres" de.·cobre,.,.de ferro :'tra.tadp c.omerct�I...�oncedendo·�r�tal1len- ,tabelecer um RFejulzo"decorrente fie·ex-. ,- - ,,'

�.. ;.' '. ';i.'"
.. -etç. ,'os que,� destipavam à instrução" to' aduaneiro previÍegillci'o aos. pi·odútos· cés�õ. que nãó send,d cdnsumido' no" pa.í.s nlanelra.

_
. . .. ; _.',., .

.
" púh�ca,c�o �s, liV.r�:e mapas os que :importados. ,O s�.s�lÍla fiscal d.e, �uasi, deveser J:?or 6Útro,lado exportado-para " A l�.tra, ou éheq-qe que J;lou�r de ser:.prorestado, d_.ey�: ��r

contidos 4;t� pequenos volumes encer- todos os' pa�ses e lIEffilelhantelOente lIDlaI o exterior, . ,,'. , .

'

" : .• ', '
"

, .

''',
.;

ravam grah'ãe valor: f;omo glllQes lQiaS., .ao do Bràsil. já pela sua' forma, espech A comparação ho sistema aöuanejro �ntregu� ao ofIçIal. oÇ)mp�tente no p_rrmerro cl.la,�til: que' ,�_ �e�
pedràs p!ietiosas: fi�alm.ente. os, inaq�i� fi!l� -de arfecá!'1ação! co�o �ela ,adà�ta- 'tem por objeto não sômente S! aperfei- guir aO'da 'recusa dO'Aceite ,ou ao do vencil;qen,-.to � o respectivo
,nfsmo que; embQra lã jQssem l�vres ,de ção. extefn,1l das :respectlyas .lmpol'taçoes. çBamento' da máquina nacional.' c';md ,

t'
. .... A',,",,' , ," .',

.

..
... "'.j, "

·

qire�t.os ficaram' aliviadç,s pa taxa de d'e sõrte'<\Íue pos�a. o. nosso .. citadö pâis se obter meio& de' contTabaiançar os inéon-- prote!3to lrad� .den�T9 de �r-!=ls dIas 1I1t�lS; .�

,.

' .... ,'
'

".' :"'�{
,

5.� de, !)Jf.P�i�nte e ar���enagerh. adi" PICover do ,"ue � necessita. em: observân- venierltés IlPp�t�cios peto excesso de pro� '. Ó' pörtador ·que· não tirar, ein ,tetnpo,útil o. pFõtestd,,:p�t�eClonaI. J\S ':tarjfas . que ate. <lntão efam cia da sua produção interna, Gomo pro-' dução e' excesso �inda de' importação d'"
"

t
\ '.'

d
'.. .

" � -:,', ,".. - <

·lI)�mente.4fscaís 'tiveraIJJt'dai por. oian- tegêr a 'sua inciústL'ia de vez que o siste-' .muitaS vez.es desiteressantes à' O rreIto �e regresso col_l, ra o �aca ?r" en,do�sadores e��y��tJS
......, .

_ w.� ',caráter·.lt:an.calllC1'lte_,\ pr.oteciO;lÍsta. ma protecionista2-.d91' 'temais .países tam- nacionw", '. (lei no· 2.Q4�. de' ai/·de de$��bro)Ie .000).�;k
.

,

. �.,
. .-

�J>",' .� ..
,

._ ,�, .

�� .... �"""'�"-,_ �\ ' '.

---'�:;..��,=..-� _"t���-.<:':���_ . �>:- �,� .:,
.. ,

,f.;

'. -

C.A P t '.t' U L O IV

;,.'
.

,

�
.

.t_·"

Das· Dísposições .1r!lnsít�tias·
.

-, ...,�. ,

Art. 440 .:..., Na mesma s,essão .em. que forem discutidos, .e,·aprovad';s êstes �sta­
batos pela Ássembléía Geral, serão' eleitos. por aclamaçãG. o D�retório. o COIÍselho
Fiscal e as" Comisiiies· Permanentes.' qu�. reconHecidos ,pela ,C;ongregaÇ'ão· ga" :A,ça­

. demia de 'Comércio de Santa 'Catarina, ßxeFcerão' o sell"mani!láto até li primeira
quinzena de· dezembro de 'lê94.5'. , .

,

'. .': .

'

, �.. ."., - ,"
.: Art. 450 ..:..... Os presentes, Estatutos; depois' de aprovapos, pela' CongFega9ã�. 'da

Academia de Comércio ... serão registrados lia forma, da leI.' ',' "
'."

Art, 460 - Depois..de discutidos e aprovados pela Assem.méi'a ·Geral;. se:r;ão,êjtes
.Estatutos ässlnados pew., Diretório· eleito.. " ." ,

"
' ....'. ". ,

Florianópolis, 2 de juniao de 1945..
I

•
.

J�
.(

t

I O�mar Cunha ' .', .-
'Ivo Reis. Montenegro' '.

'_

L�jz.,Ji'rancisco ;BOl'ja,' "
l'

EucildeS' Fernandes' (ReIator�
Hélio

"

MiltQri Pereirà
" ' ,

. É�io Ç>rtigli �ed#go ..

Nlcolau Havlaras .. 'ê'

Mari� da C<;>nceiçãó ,Mello
Jauro D. 'Unhares

.

.-, �.

���7·".�i .�

Presidente , _." ',"

10 Viee Presfdente ':, .. , ..

2" Vice ,Pr�sid�l}tE\ ., .. , " .. ,'" '.

.� ;i;����: <::::::::-<::�:::.::::::::
2°;' �e�oure�ro , .. , :.

.. : ,

" ;Blbllotecarlo _ : , , . , .

Orador : .. , ....", . , . '.>t, , .. ',"'" ,

�: .. {.,
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Uma eabeleíranegra, - qual
,

'. véu dê negro veludo, -que -me

--���/�'--����--�--'��-=����I-�·�--����-,.�.�� acalentarjà o,coração-e enxu-AN-E'D01AS 'E AFO.' 'RIS.' MOS,. DOS' gar�aa� lágrimas, es;� cabelei-
.

.ra,'dà"�ôr das noites sem luar B "A, �f A- ;"_ S U: L'SETE, SÁBIOS,· DA ,GRECIA e do céu sem estrêlas, '�/na ,

_

"

' , _, '

• .
'

.

.. mlnha. im�gmaçã�. e no meu I
'

.. ,,' ,'.
-

"

':.
E«, ,FERNANDEI>

'I SOLON t-Cbmo ,outra 'autoridade. diz que' .

. I., Bela e sorridente manhã de atirll. Os das as dire'ç·ões. Barços' ,que, d'e longe,
'_ , ,.' ,

. êle, moia 'trigo pára, exercícío, devaneio, esvoaça diante dos raios brilhantes ªo.sol se ,espargem, tépi- tendo _por, Iuz o brilho d'<JS estrêlas e oAs I
., .

t s de d
.

Iá-
'

aos, dandos aos sêres "ida e calor. A nos-. luar .muíto claro, há várias h,or;1s ruma-
eIS sap co;n0 as ela

..

rr .

o poeta parece ter' exagera o.' meus olhos, e roça-me os .. sa 'Baia-sul; com as -suas águas mansas e vam à ilha, se aproximam da costá, Um
aranha: .se. se e peqaeno. ·"·OU' ,.: . "'.' , ,'. . .

"
". ' "

." <
,S bios espargindo um .p'erfume� àzul�das, d.�rmira, serena, à �uz brllha�� nayio cor�a a bala, .deix�do, nas águas,.fraco, cai-se dentro delas; ße se' .V, -- ßJA

.

.'
_ .

.. til' das estrelas e parece, agora, despertar, uma esteira' que serpenteia e se ,des�azé maior'ou mais fotte rompe-:- Foi Bia!;i:: s\U'Pr�endígo por embriagador, que àc�(mt.a e. sonolenta e tranqüila. Do sui, �a. ara- .aos p0_}lcos. Sua chaminé,..a.tum�ai,·e:x:-t
.

f '

'b d E t ..
. '.'

gem fresca Jiopra, de mansinho; e as a:guas .pele gFQSSas:nuvens !le;iumaç�. que .des-
se 'a ela, e oge-se. um temporal � uor o. n. re os

q·tu� ,eonsola..... �, nesse . mQ- c9rrem, onduladas. VeÍas'brallcas singram, creyem, no a·r,' círcUlos esc.qJ;OS q�é seII .- TALES companheirC1ls encontravam-:se vaglÍr�sas, as águas, cortando-as�em tô- miSturam, ,aos, poucos às :Q.uvehs tifancali'.
.

alguns de Iliá fama, que entra., lll:ent�;_leln. que,. talvez, alg?-é:rn, qUe pau-àm, baiXas.,

1
"

.

d
.

.' '.
.

Dispmte, elev.ando�se ;lOS céus, 4!rgu�Conta-se -que, tendo-b uma ram a c amar aos,,· epse.s· por., como eu, te ·ouve e sente, - tu, *' .�" .*. se, magestóso e belo, o Cambj�ela. qu�.o .

velha tirado'-de casa para CDb- aUxí1icóa:lae-vm.s"' ..e'xcla'm''P:' BI'a's,' q"U:e ..
me co�duzes na'a,s,a do so� Téns fome. e 'caminhas' sÔb,re ilhéu v� e ad�ita. ISeu dominiolmenso,servar as estrelas, .caiu num v , "",

d b' d�' qUe se estende atéClUuito Iónge, êle,>cop,-.
-

•

d d que êles ne:nf sohhé:n "q'ue vin,- M.o; "', me." transp,ortas a. re.,giões uma esfera. e a un' anCla:- a tethpla, triJÍnJante' e altivo, ·.e se, espelhá,
fosso. e ·queixou-se . a que a;.

,

.. ""e'rra,' tens."'rl·o. � ba' ,'em re·.dor ..

I

Ó d b 'd , .'
"

.
.'

,., 1 orguJhoso, nas._ágiIás cnduladas.. f't., sua
áo·que'a mulher :replicou:' " .

es a' or 9· "eter.eas, ond�, com a
..

alma e,n; de-tl' o confor4.·ant:-., eflu'vl'O do '

li :: direita, uma cascata desprende, COp!'Tales, tu não podes vêi (} que VI, _ CLEÓ�ULO_ fevada,'1ne sinto !m�,perto de .meu amôr; és cegQ., e um cau- abundâncià, suas águas; borbulhando-'
,

está de1;)�.ixo'dos·teus p_és e que- , , ,

, ::. � �.

d 'd I
..

d' t 'li brl!3i,cas espu�as ... ·.'
..,res"�r.cébéi do':q"ue se: 'in:!i�i:L: ";"p,eve-se fa.yor�cC;1i o' a�g� Deus. E s�to, então, 'por 'Um' ,al �}l� m_un a' uas pup .a_s: i E os meus olho�, enanlO'';adj)s"pei:dem�noi�tis.'?'t:·' .) �: �;. �,j�l': ,.par:a�que"o�seJa amäa. mals\ e' instan:te se' desprenderem de·� i?tehg-enc.:l:à;.:sen�es �91Idao se .na coiitêmI>1ä,ção dêsse painêl ma:ra".,

.
..

,
O inimigo> para' (} tQtI\ar. ami- ,.'.'

. ,
,P.f, L

-

; '. e C? c()mpanhe!ro Imortal dos vilhoso-'que, ao longe, se descortilÍa-;'.•
, ,UI -,:.r�HltON, , .,,' 'gQ'�

, ntllll .todos os liàmes qu� me [,.éculos, Eu, -Detls, nie abr�gono 'Na costa sin�!lsa da. ,illÍà, retalh9s, �'iI�
.

.
- .

,'
... -

i. ';: ;', I ",�. � prendem à vida. mais íntiifi(j" dé"tu'alina.
.

'.

_

praia. sé deiXam, Jl1unildeS'; beijar trelás,"Ensai�,t�, .. Q� ;���ci _;cpnl'pe- . ;' 'V:Il'-"-" PERIANDRO -

." ;',;, Miserá;vel ccmdíç'ãó hümana.. vagas, <e arbu��s,:,que· a co�tor�aJJ).,. se't TI
.

"

"
,

'
. "'

.. ,

.

'
" • l'efletem nas aguas formando Silhuetas'

dras qe Qque, e o ornem eoin'
,

Dizia que' os' :r;eis não se de- ,.Tango;, tu es um pedaço da que se o�s.-tma �m ser pobre, esqUisitas, multiformes. Blocos de Pedras
O OUl'O'�,·· '. - .,

fenQ.em com .!!,� .. ar!?a:�'_,ma:s, minha �âlina":e. Um PQuco 'de' possuiÍldQ�tod(i}s QS tes.o\ITo�,!
.

e c�is jlspailham-se pelo seri cont�rno"e'. ·�W ';.,_; 'piTico ': /' f·�com ··a benevolênQlà', FOl,'O 'Prl- ,

"

.

.. :ir',
,.'

.'
.

k'; :Hom�IllI afasta 'de t1)la men- trilcl).es ava.nçam .•p�l? .mar, "

,meiro que' se fêz acompanhar m� mesmo
.. DeIXa, ao ouv

.

� te es!;as sombras do êrro' que '.' qual marco dlViSOrIo.en�re as dua�.A:lceu, seu contempoo,.ânéo: pôr, homens' 'a,.rm�.dos. Dizfa' te, ·n,a Ptansidãa da noite," que:'te amedronta;rIl e levaht�'bem !:���d��:ndo�:ge:: �oh�==�n!�,p:::.,·diz que <Pi�aco era. cambaio, e taÍIlbém- que o, govêrpn demo- a minhà"'iipaginação extravase alto a tua: fronte, :para que pos- �ercilio Luz -- o �ífen de aç_� ':':':,: or.g�-·andava com os pés a al'rastar� ciático era melhor' que:' o·: go,. t' d�' ,;'," t t' Sas contemplar o' maravilhoso IhQ do catãrinense, se 'e,ste:nqe, se�ura eqUe os tiliJia gretatlos·,·· 'q'ue se 'vêrÍlp'tirântco. Foi êle 'quem re-
u q o quej-].em ,ms. an. es as� tesouro que 'possues 'comQ Fi- magestosª., De sôb�e ela, al� e impassí-

.. .' .... .

'

'. .', .' .,

..

..,.. ", ,'. -
"

" . .

inh 1
.

't .
'. '. '" vel, lanço com a alma enlevada o olhar

daya ares sein motivo;'era gor- I duziU·, a· tirâniCo o� govêrno .re'- �l_Dl,. a. 111
,

..

a �. ma sen e. e 9S lho de Deus, par� a bafa-sul, e nela contemp1� um de-<lo, miope.,porco e ,indolente.' pubiiGan�?,. .

....

,

lábios sli�IÍHi\m ...
-'

.,,(Extr.) licado retalho da ll�tureZ;t.... '

. ,

.

'1

�1'iIÀ-öiA �� "�EJ'iA:·'PER1i!I�M
:-... .-.

,
.

!.

'Éstirada na praia mais branc« ,da Praia âe Fóra,..: txmbõ-me fto grande:-'8ol tmuxo 'da minha; tetra ."
•

_ " cf .�:••
'.
-. .�;' ': ", _�.

. l'Soz/ p-eço. que:'Wt'e tornes dourada e torU,
ss; aquece minh_(t pele.,�'pen-etr(!L ß� meus pôree.

� mas não penses nunca, poderoso sol,
aquecer '[ninha alma.

.

• i-'.

_

.;

ii"':
•

, Minha alma é um jogaréu que 'não sei quem acendeu:
ódios que artiem, como txüões mo céft,. . .'sonhos ígneos clareando .umças noites insones,

'

ternuras' iluminadas, -"
. .: ,

'

tochas, äe eSperança, ·geenas. de revolta,
sôis em zênite -meemo dentrö- da noite. -.

,

Sol sádico, . .' .
..

tu, que aqueces meu. corpo;
sol stittto,
fica certo äe que, com o teu ardor smçular,
minha alma poderia, -.

aquecer todas. qs �almas polares
e 'a ·ti próprio desafiar!" "

"

'o Acàdêmico.

-v ;.

.'

<,

-Q�ço:te,. �ehsati�� e" tiÍs�:. e,
i atravê� d�' noite em que nie de-'

, bruç9, 'u,a sua quietude e. n�. seu.

abiS�� iJ1sond�vel, veits:tr��r- ,

'.<':-'

. .-�
" �J �4U#::S;��,':;\'..

.

'. ,.�:' -'.� �- ,

..... ;_
o' .�'<'

I' ,c ,.:". -." (Luiz Dellirioj"$'
-

- .

�.- ?��t;: '-,�.". .: .� ;�.
, .sôbre as asas pairando/às' riâú.s entram na lenta'

. marchade aves-do màr),qq:eeh�gaIP fatigad:�s.
e enquanto aos pés, em f!or, uma vaga rebenta,"
outras cantam solaus. rindo .enr ��rno grupadas,

,

me ao sen�!meJ;lto e à':alma tô-!
daa magia e tôda a emetívida­
de. c(�s teus maviosos sons... S�- ,

'. to-te, com dolorosa emoção.
Sirij;_'; em .tua melodia Incem­

'pàrável, o ritmo' dolente e o

seritimento nostálgico da mú-.
,'\.

. síca da. minha 'terra' em noites
.

de luar.·Tradtizes,· em instantes
.

,assiJ;n, o que a minha alma
sente e os lábios silenciam ...

,
..

-

. Parecem catedraís marmóreas, . torreadas; . '.: rugindo a um velho munda;,,�,fugir.ldQ:� tormenta,
que entre �iehos de pedrae âgUIfiás lanceoladas
rolam .pesadameate a mole corpulenta. '

.

'. ';

.. ,

Dromedáríos 'do mar - íntérmíno Saára -

ó naus, vós arrontaís os ciclones, o gríto'
que vem do abismo fundo e uracões, eara a cara t

.

', S}lis -maís que êsses troreus Iendáríos de granito,
: no seu panejamento enorme deCarrara ....

.

.

Vós, cuja base é '0 oceano e cúpula o infinito,! ...

,B' R: ":EI
"

.

.....;,
. •

...
_.

.

!
._ . .. • .'

..!' ._' 'I" .

' '.
'�'. '"," �

.
.

'.
'

"�uma. tar4e de novembro, v.éspe- na, que ná:.o tinha v(mtade de hos· :dar. As artißulaçÇies dos joelhos .es- lher da mesmà idade da bretã" �as.

'.
. "

.

O' uma cama com ti.m'·""unhado de
ra de Santa Catarina, a grande pO!'- pedal' gente daquela laia, acorise- tavam como 'presas; os pés acostu· já envelhecida pe10s trarbalhos.. :to'

� o. ",. ,'_",.'
'

..,. ,"
.'

ta de ferro dà I'>risão �entral de .1IJ.ou-a a' ir à táverna situada no ou� � mados. aos tamancos ,acbavam-se seu casaco, roto aqu,i e ali; deixava urzes.: .., • _' ,'. o

'

',-: .,
, ;.

'

':'� " ',.....'
• � '/

\l

",' ','

A,ubetin abÍ'iu--s� e �e�x01,l ,pa'ßsar trp:-�xtrem9qja ald�ia., .......•, 'incomodados, dentro. do:;; sápatos vêr a wele tostada' e áspera; os-ca- 'Foi buscar.urzes sêcas debaixo:' •
•

_ ,."
,__ �,

'

_,' � ,"" ,"
",' " , � ,I 1"", �." ",' _,' '.

.'. ruma' Ín).ilher: çl� trin't�' ahQs ;cte·;ßla. ..A:,bretã, �inct'a' âmedro,ritada, "foi
.

novos_'
. belos ruivos' saiqm em desordem Ele um telheiro' e estendeu·as 11 iam

.

, 'de, trajàndq .um vestiàQ d�. luto' "bater à por�a. da, taperna qlle, E)m- Ao cabo .<ie llma leg!l'a. sentiu,sß de uma' touca ordi:nárià. canto, perto '<_1oJögß:o.desbotado e tendO(�t��ao..�� ;uhia)Terda��I •. n'ãO: er� si�ão u�� v�nqa , cansaçia.:-Sentou-se.s®re umas ,pe- . � Bôa noite - disse a IZarnp(me- 'I' :- ��ra sozf'nha ilqui'? ._:__ pergu�,touca que lhe emöidil-rava singular- .pará os cárroceiros. ' dr.as, tiri-tando .,e perguntand6 a si: sa levamtando uma candeia. � Que tou tmlldamente a bretã. .\
'.' .

� '.
. . .'mente o r,�sto pálido, .em ,que" s.e

.

O . .taver�e,i.ro �lhou-a CQm.descon� 'm!'!sma se ia :morrer de frio ,e fo�. :deseja?, - Mora,e(t� a minha 'fHha,' q_ue�, - ' �o. o'.

Via' a gordura descorada ,qúe, o re· fiança, farejando se,m dúvida uma :me,.paquela noite de -trevas.: . � Não p,osso ,mais de can.sada �. j� anda pelos seus sete anos� ...... G�-,gime das prisões de�envolve,. mlllher da centr.al ê, .por: .fim, IIl,an:� De !'epente, na sqlielão· da estrà· murmuróti a. bretã, com :voz, sol�- �JlO - é!- vida trahalhando na mata;
,

:- E�Ä. um'i :sentenciada' que ácaba- dou·a embora, pretextando que não.. da, ªtravés, da� rajadas de ventQ, ,ça,nte. �·.A c,ida€le· fica longe:' da- ,- O seu marIdo 7· ..• Morreu? . : .va dt{ clÍÍÍlprir a pena "que 'lhe fora falbergava .n1nguem,
'

pareceu·lhe ouvir o som ar:rastaqo qui, e '·se qulsesE;e dar-mI? poiisadá �'Nunca tiv� :m�rid6 � ,.diSse. a: ,�o.' ",
. ' "_

.

A 6�etã nãó se é!-!treveti.a insistir. ele· unIa: vqz que c�ntava', Â.plieóu por esta ):loite, prestar.�e-ia um �ul)1�r �rrebata:daFll.,.ente ...,., e ã·�
•

o

'

',' 'I . "'-", '

ten�ão chamavam,na a Bretã. Con-' A;fastou-se qe cabeça baíxa, ·mis no

denada ,poi. inJanticídíô, haviil �xa- ·intimo do Seu sêr i�' n;lscendo um
. \

ó9-fo COl1trii. essa g�nt� que á 'repe- cQm quê' se adormecem as cdanças.' - Entr� I respo,ndeu a" outra', graças,.. " <A. sua" çarna e�tá premta,'Ha..
,. ','

\Ergu�u-se, c�'ininbou na dil'eção ap6s um momento <te hesitâção. ; 'I�/aqui estão quas ou �rês' batatàsNã'� ti�ha outr6 teçui�ö seriãÓ' ii- ..d�q��la ��z e� na volt� de um ca-
. De,P�is continuo�: t).um �om II?-als' qlle sobi:-ara� .da, õeià. �,tudo

a Langres a pé, .Ern fins de novem: .nünho. transversai, viJ uma l� curioso do' qtj.e desc(!)flfiado. quanto posso oferecer-lhe. ._. �'
�

.� f
','

'

�rdade, cPin a ,sua guia :rubricada bro anoitece ,depressa, e -ela 'se viu .1:>rill'!-ar entre as árvor!,!s. ...:.. Por que razão flão .ficou em Foi �nterrompida. :p0r·ll:ma. vozpara Lan:gte's.' d "

em breve.,:od�adapela 'so�bra, �o :Cinc0 minutos depois chegavâ ;. Auheir 7 infantil' QU,e ;viu.ha; de uma alcova
/

. o. carrm de Langres tin!1a parti- caminho' <iue 'cor:�ia eIltre ci�a� e�- uin casebre" cuj;'l única janela dei·" _._: Não quiseram a}ber�ar-me .. � escura,. seI;>ara:da dO qua:rt?: .por pindo. Intimidada, e.qc,à,ll).lnhoÚ-s,e, tro- 'tremidades .dã mata e o�de. o:'ven:' 'xav� passàt um tiaiif: iuminóso. E bruxando os olhos azuis a bre- tabique Gle madeira_ .

. ,-peçándo,"para a estalagem pl'inci- to soprav.a com f6rçq., á�ra�tímdo 'com o ·coração anSIado, decidiu�s�' tª, por escrú��lo, aêregc��tóu: .

- Bôa nóite! � i:wréscentou:·..::.... .

P:��.ßo lU:g�, e eómvoz vacilan��,. as fo�n�s mor.tas,
.

a'i� bater.
.

_:_ Por qU�, é p�ec�so' que, saibi, Vou,' ter com a pequena q,lJ.e· estápediu. pousáda para a noite,
_ ',DepO-is de seis. anos de vida se· A canção ;interrompeu-se, e uma ;saí da .prisão. çentral,. e isto' não :c�oFandd .,. Veja sercpnsegue doi.

"'".A:_·��ta]agem es�áva-;êb.eia e a do- deI).táriá'e reclusa, não sabia'já an- cam�one�a foi abrir, - umq mu·· iIlspira confiança a.nlnguem. mit", ,

�posfa> As companpe'iré!-s d�' d�-

tamêl'l1:et s-eis anos que um carro
'.i ' 000' "

c�lular a levara à prisão cénúal,. '

.... ' Depo!s de apanhar a trouxa; ter·

nava � achar-se, final!i:nente
.

em U·

, ,

- �h! ..:. -�ntre, apezar dê tu­

. do , ... Nada reçeio, P9i.s nunca ti·
ve senão miséria." .. É uma bätbá-,

-...
,;

;
-

ri�ade deixar uma pessôa exposta
a um frio dêste.;'. Vou fazer·lhe

'o ouvido ê' distil'lguiu 'a' cadência g�ande, s.er'Vi�(lO .• , Tenho' dinheiro br� pequena. não cônhéce "�O pai.··,'�
'd�' uma des�as ca!lçóes m:ónót<;mas e recompensál.lã�ei pelo Ú\V<?r. ",Enfim, cada qual tem §IS suas des-'
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XO����:;���;�:�U��U���I:�. 'p O R" T 'u G A 'l, . 'E':' ·8 R': ·A"S·I'· :.'["estendo-me. aos 'seus -pés., '
" (';

,

.: '�
\-,.. ',.

t
; ... 1 '

•

/"
� r

Ô

Qu�ritaS vezes' bailei elP re- ',', ",,(DéCOOlhO �et�'! ,'.�
dor '"da:& sereias, quando' elas, . . .

'

sútgi,àqt das profUladezas"para" "Portugal � Brasil são as, �u�s' n�o é outro _ vós 9 sabeis _' se-'
'

sentadas sôbre as roehasr cons capas de umlivro imenso, UI)Idas nao os Lusíadas.!" ,

.tempIár as estrêlas ! .,,' .pela carneira verde 'do, oceano,
,

�
"

' .

'A' C I G A' NA" . contendo, em, texto, o mesmo poe-: " '"

<" '>,

'..', 'Q . do ouço os queixumes :m�, que é a b!blia vernácula (I:os xxx � A experiênciq fneces;;á.,
....'

.,'
' ,

uanuo, ,� - '"dols ,povos, e esse poema", que ria -para saber-se qualquer cousa
, ..

de um amante a sua bela, eu o "ocupa 'o ceptro do altq('<;la' Rqça, _ Seneea xxx
"

" " "

.Era nina �lgana morena, ,ele' �a�e;ó� d� ':piarii9' enamorados, eiilevad�s na con- ajudo c�rri os meus la;mentos 'e "
.

"

"

' ' '� ",",:

aseväche, de long:as é. sedosas' tranças, -a ,:em'pla_ção do ,cenário das ondas em alto .OS' meuã.súspíros.. '" ',\ '
'

-: '.:' "': ,'� J" ";'
_

' ,:;'; .. ,:' ,
'

, 'cài�em 'sÔbre"osomb�Qs, NQ'olhªt;,fo�mo-
'

lá'!;, ou, em vã\>, büsc�do atistaT, JÍlui- "

.

'U"·,
'

't '·b"d 'MC, t 'sSQ'e a4orável, bailaVlün",iniagelÍs"e so· .� alem, na, planura das ,águas,n'!Ull na- Quantas {;rezes' talei.,às ro-�: ,IJI _epigrama "a ri UI O' � ,

' a o :
nnQs" espel'®çàs � ,ilusÕes" Os ,seios; '1'-0' : 'io que nas brum�,s se' consome, ,aIguem 'cha,s, 'e elas c.ont,in,uara,m mu,-', ' \ ' ,; �'G u'e'rra' .... ''',

"

'.L ,>,lutuosos ,ocultos timidalPe:ttte" sob vest��·
.

que pa;rt�, 'p.ara sempre ...

:
PainéIS que
_. .

�' '" r.,

esqui;it�: 'é' m:u{tico.re�, estreÍnecia..n., co· 'rleslumbta�, 'cenári(js <J.�e extasiam, ,êles d,�s! Quantas ve,Zes as en:voi� . c', ' ' '" "' ,,:� ;,\,,",;'_;
mo. ao excitar UJJ:la carícia, � desejo... �Qnte�pla�!lO,,e em que tua alma encon- vi- a'Tir, sem que ,ela:� me sorris:' "Levou � i�vr�iró a dente' A que,iti disso � q\têi.', taxar:;' ",<;:

, E 'assim ,eni sua exuberante mQcidade, trará 'requmtes dé belez,a e poesia, An;\a- -se�l'
,.

'�D'allac�s ::toco Ú�l, G�n!�:o. ': "I
Antes é para l'l0tar __ , " �',o, " ,,"

, d� �a b;fez� j;[o simples�,tã() \iiferente' .!:ás, ·e no. amo?,' enc�,Jl,cyarás a felicidade
E ebmeu s.endo lIVFelro,�' '" -Que tl'a'bálhou ,colp.o um ,mouro;-

Sem 9S ärtidcios- e a:vaida�� à, que � �Q.: �om que' sop:1uis_; que bus�a ,tua_.ou.ma sO-', E quantos Dese:iléadérl'ladam'el'lt'e.; ,

'-"
Pois 'meter folhas:no',C..ol:lro.. ,,'_,cfedade Obriga ,indiferente a 'imposlçoe,' nhadora e sentiment_aI. MUltas mulheres

d b'" d
-,

"ii lv '-POrem eu digo que' mimte', "raMbém é' enCalIepnar'�" ';
.

": ;
e préc;mceitci/sociais, g�zan'4iô UDl�' yid:; :ruzar�o o ca��o>-do t,eu' son,ho, dandQ-

.

OS a, lSIDOS o ma,r,
,

eva ' eI\-, ,
'

. '" ,

' ' .

"

,..', .,

v \ � ,F'_ "

•

> " ; ,"';)
, d�spre�cur!ada, e, �Lvez" feJiz;' ��, r-jga-', fie i!usao de, Vlfª',e espe�.an?jl de, �entu- .de�o� ,ao mund? dps VIV.OS ! ' , ,.

,,"_, ,"'",', ,"

ninha te encont�ei um, dia pela" v.ereda' ra,' PrCome�s;1s, �r,as e b�ij9� passarao .em
, '. ,

',' : '

"

' ,.' , ,
"

sfi:lq��� 'da', e�têD,c�a," 'E, D.,á ',ª��ía 'd�,'���: ;ua v.da, !\Jas, ,!�P?,i�; ª,lg)i��, te, :s,'!pgirá, �QU!arIl'�as, .pér:�las ,. rpUbei, .da:�,

A'"1"""·
(, ,,'"

"

,

I
>. ,-; �

d'
,

:

'H'
,

T ,', _C':_, :',; ,',';
, '

", I

'ti"L':.:': \;' ",

�:. d�:S t::: �:���:nc:�:,d::���;::!:; :P:�:C:::; p::n�tr�;:!:!:��; :��z:�t:� p�Ó�tlnde7��'" p�ra 'Öb?eq,',:�U-i�'t' as,' :' .•
' :,g':,'U','"rn',,;', ,3.'s' "",' 'e;,I,s,,:,:,'":; '" 'e',�;,,·.'

�

�,u,',m', ;m�',:,' ,:,,'�',.U.',',;,·,'�,'.';a�',:', :�', r ',;,'1,�,.',;',?' ":, "

qUt\( C9mo wn 'Imigma, se Ifstjrava �iante tam:bém, �,e, mu�ara: tua propria,'nature- dOI)zelas" .'
.. �

,

.

'

t
,

. '.
.

I�
';'

'

dQs. meus, olhos", e, que tu, ,dizias ,des�en7 3a" Yivêras�� então, embaJ,ad� j!m ,-qm �-- ,
'

'

" '" �< .
� ,L c

daí:' �u te 'ê�tendi � mãá 'e. tu à:tomaste nho .de'ventura e de esperança,. co�o que' Na, :paz serena' da', nôit�,' :,;, S-e um juiz ,proferiu :mn' jül· fêstjtuil'ã" ao p;Q�'ri�tári,@"no:q�ru;:�� �, �om: ela �ntre, as tuas: deix�ste qu'� o; ,�dif,erente à realidade. dª vida, ,às cou- quando ',�s so�bras do 'sono g;amentq" ,deu- uma sentença, p0t to ano, depois dé' o ter prepáradolábios tens me dlssessem. tú'do 'o" que, na '<as'que'nos 'r«fdeia,m, �, �erás, feliz.' Bue-

abraç::t�"o�_ vi!VdS, au -vele�,"�.,., iocurpento selado, e, se ,em< segui-, por lavÖ'ur.8:;, ej)tél'l:Qameritq,"e .. se-
'paim" �e �a 'mão, �s t��s' OlhO� 'pro'�' �a,�,dic�a�... ': E� t� t9st�,:SOl'ridêllte.<' J:, �ú

tre a,rruHlo,s e S,UI:lpiros,
'

.

da, ,al1u;}çru a' sua sentença, Ine com·, me,fiteira,' e êle pagilrá ào proprie-
cutav� desvendar, E então,me, dj�sest!l:, :,ique�! sozinh� .. ,

"
_ "parecerá ,por 'cal:lsa,des§Çl caSsaç.ã9\ tárJo lQ gur por,l'@ g��,: '"LeiO' "Q teu {lituro,! os i'lia&, qll,e te "espe- ,Mir"ndo iS teus· olhos �d9I'áveis, ouvi, ' ,_.." .,' i - d·'..

·'

;oagará 12 vêzes a reivihdicaçã0 que" , , " ','
"

",
,

' .;}'
r�m, ,os mo�e�Íl�ÓS, q)l.e te �,�a�dam� ���', ,calá4ií" sor�jnd�, '� qlJ�: tu. -pvol!ê�sasj;e , ", ',C.om?� .SOU f�ll�.!. P()r naQ

, or�,;, _:f�Z,i� :0 :f).ll:'l!dC!, 'd:0" d.��ate, 'yS'��á, �e1>-' r.,:,",:,;, St=' �l?nfm�(��� t:J seur,:tIq*�1l'
r�os. ,J.urll.s., pr!'pte��a�,; ,.!agf�as" ,�)Ju; I.so�ri; �e: :�l; "cigf1�llll�,:t. Mas", h,oJe,_ 4,e��is "n;lJh li!;).;� ,l:!:�;r.Ui��I, ).l},,3:S;> e1:1 Bqll, ';tltlfE-dO" r�P' ���i c.ar;�o F>�'lfl C �e:rl';1pJ:,I?<�; explö�r �� 1t_:t;n, � , ['O!;iqtt�,,>

'i ���O;t v_.'\' ,S2iih"l!".lq��/ SeAJl"'9--�) ;castilJ,\)� I,=l\u! �tõ '��P�,d��l'rI)U� lt)1e ,eu t� ,es,' mm e'lia�orado,.e a verdade 40 :,�: nao 'potleJl�::n:t'trp� :' ma�s� ,t-omar te ,a explaFé!-:�ao. Ó
. e:1;�@ ,dara ,

"que se' ,de!lt'a:l;em, Es�eranç,as 'ique per�- cutei, guardo a��.a na le'D1bran�a, a tua amOr. é sempre um déspert-ar.
' -asse,1!lto com )U1Zes', t1 !. "," ':", '. dOfs ���ços dQ Fe�d�An'l'el'lt� 'a� proT,

'
,

" ,,'

cem"qu� l\ollr,guem'_e que tõrnam,il nas- Imagem. 'It.CJ qu� �or��d,�_' "dis�este, e ,
'

'.'
- ',"

'" ,,- ,;. -::--" ,Se alguém tomou de alfl'etlda- ,prletarlO', ,li! t0m9-ra",el«::J')J'opn9.,�m
'

"

çer,"'l'�1ll!'ol!ios',deiXarã!l,qqe, I;j,grima! n;io posso �orrir dê'�.·,':Não.posso PQr-, ".
_',. ":-;" ""

,,'
" .',_� J:'P,ellto p'br'W�s !m-ós;-, ,uIÍ'l.'caiP,..pa terço, 'N0'qlfint&,am),'õ jardineIro,F

'des&Zem_, d� ãlegriá;.._de dôr ,e--'éJe �sauda,c. que vejo r�t,ratâr.se, �ä mfu4a v�da o.que ,:m �sta a: mmh�. Vlga, ,e 1St? e�, de, 'Y<árzea paril, eulti;var, 'e"s"e Ac;li ,e 'o pr0f>r.ietár,lo f>,â!'UlliatãÍ)" "J�,de." Sôb).'e;, novos ,horizontes ,�rés se, '>es-, !tu, Ci,aninh�, m�,'diSseste, �öm' sörriªo , . " fareI ,,:enquanto tr�er "Ylda ..

.' ',: . 'negJ4ge?.te' e '�,�dar. cultiv01l.J' êle' ó partes igJl��s" ,', >, '" ,;: _, • , "

�...
.

-

.',
�

,

I:'" -, I
-

:'.>

p�gO�:IÍ�',��J!eirQe�nttOl1n� ,," - ',\
'v<

' "·C'.><:>" N '"'r� o
"',

D � E,c �? �';,.:,.,.
CJ.ua�to�onfi��(l),' de�at;ldO à, brê�,ã

"

.',.�'<:,:' '�_ ( .

", 'H
"

.:", .. ,. \
.' �f\,":' 1 " , " '

na es:él.1.ridão.:'·!-·' "o'

��;:

.(";/ .�....� ..... I �:t.:4

.

"""�"'�! .. " -�; -_ ;j.� ,'J'_ 't"';(/c" ';.;�.>i-,·�;· ,�',r-" ��. 'i

i[)�eAp,'o·P,.';'sr',�,id�e',:rl,·,',t'�"fe.ftr.0,lic�o'�m�,'�l,sdÔO'�,'�.,�:':rso�,:ltlc'u�,:,eos,u'" .•,.': ',A '"N�' ",J,', ,),:.' .l,:�",<��\É' , '" .-:',,:;-�:.'- 'r' : H .

'; 'fi: ': "U';, ':';R';��:� 'l, :� e,.,,�:""::�+=:K».,'�' ':�;':�":"".�,:,,,:',: ":'\-,',.J,
_

_ '.t'.K
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.. -: •• ��\'
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t.:.' j..�.:J:.;"......:��.�'�":� <";.1 .. �� 'I,.,.:��f.;� ')-./;.:,:.1:" �
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"

':;'�'/�' ..... ...... �

.

"do��ir,Mas"�,�,!n�'riã())Y.i'Í1)J:�", '-: .• (��:,! '�".;.\, ,.'! '"", "",
.. ,

•

',;, i,i ,:'" '"
",\ ,,' :\�!

'_ ,:."�'�;:�< .{,:,!:<,;:,.::,�{.,.",.L''''!::,'' ,'",

-

Atraves do ta13iqüe, �uvia a. 'm�- das in�ninas, n�Q"é, J;llamãe'?, . .' ,; mai1'dS <luê''nhnc'a na�u�la: 'er�an.� ße:;qu� era pto�bidö às antigas de- Diante da p0rta, à, fUulliér' ;r.acha-'
c !

"nier �Önve�sar ä- m�i�", V0Z �o�"a' � .� ÉJ':" :, � .' "."
.

ça 'qÚ� �$tta_rÍg�'iara: Dur6u iste)'até� thlas ,�erl�Wl'\�i5at'- n�� �r,�i�ida"" va',�ie:Óha, ��-t;�inâfJatXi-êr' a Visf-
'

'

�. ;,': '-. ""

.. --=: ...:.' "-. "

,�

...

_,
" '!'" _;,'�' -: .'

.1-' ,�".," � ..

<
'.� ••

'�.'
, ,�1, ..:.,:' 'r-'� - �., :", '�'-...:.(,.J'''''-:''\ ',.

.'.

creapça,';,a ,quem: á cliega�r�, éfà es· _' É 'ver!iad,e ql:le messe dia San- aos pri'lJleiros ,�clarõe� do' dia. . '<. '. <les, d� pti�&<>, c:ent�an
'

:-' ", tante' éJl1 CbInpá;f.lbia qEf\urh ,solda:

trá�ha': aco.;�at�;,' �i fn�� "�(�b�lava� t�àz �b�iIÜl��d�ß �ä,ri�, Ao �r:manheier,. a",:mÍie
'

�" a .filha '"
�

, Eß{� ���\:, de ,'/�áig�b��({�r� p��' :<;10; ,fiC��' "�� �b�� '��bAtiÍ :�tç:&� os

a �o� j>alaVJ::�s meig!lS�' çUja eX-i las' ereariça� 7 -, " 'dor�iám 'ÍJrQfUnd�mf!nte.' A '�fe'i:ã" a�ui,j�ld�vía'·�st�f,.e� La!ígtes�: bI:�çd;; '�ái<t�s, �"'�;'� <"i:)'"'p�Msão in�rta .c0moViá<'siiigulàr� :':_' É .. � às é�é'z��:' �',
'

"sa,1u, fflFh';��en�' e" c��inh��ao�:dt�ªe �e;era!p�n't� .,� ,��id€l1J1,?vi�" "7i:d�j�däJ', ,-,-,�qi��'�,a\f�tâ.:':-,.t " "";. . " ,�, . (' "\ 1, t'· ..

"
' .... , .'_-;,:�" ..

-

�·"';_1":;.'- .,,'./ ,- .. ""'�:'/" . ')' .'" , ," (: .. : .....
\'•.;.: ..• � .:,�:-�'" .. - ..... ,� ...

> ...... ' "'i.•.. ",:_�:���'�:;:"·�::.:�5·"i.,,,.•me.rj.���'a',bre�,', , ;..' ";",, ',,-< PGr qUê, J ;�i1_e ,·��á ,rtuncá 'os' �ef)Fe.s'1�}'Í� dtré�ã� �e: "A'Ub:�l'rr,� 1riQS, 'eFl'):,�����,J '� ,,;:' �'·::\:L�. � :�/,
'

:A;,)pe�U�Iia;,,;?:i�,�a':��r,�é'!:';>�;,.', "" ,;�,:
Essa e:xplosão d� ter-rlúra ,�e�- trä� à' no�sa casá''?'' "

hão 'patqlÍ' S�h�O 300 c1J.egflt:�ê' �ri:::. ;, ',Quis �.effl!lé�F�se,� �0(inlJ..tit�:..{�'�", �::-Ain1.-ã':�, :���s!:�:, /""(;::'�::�-, ":.' ,:"
per,t�ya,! �rn' ln�,ti�to ,m;tê;�� con- '_:: M;oFl:m�o,s !Ul�t6 ,}onge ,.;, ,e,' in�jras',c,ª,sas. 'A;í,SU�iU.'le'J:lltá!l1e.m.:te.' '�ulÍl ab��!: :�,7f�e��r: dé;0Jfi;?-i� i�, " .�; 1;"���á-lb�,�:q�Va:g�ti�9 ·�ês.t��:'" ',"",
fuso; oculto no seio d�q1JeJa raRa- de�aiS';' SOrí).9S,muito pobres. 'ä priÍneh:a ruª" othoú pàr'�- ás tiF pe,d'ido.. l:l� "c�T'r6 e e:l\l' lai .6i'b�igä- mrii!qu$dos' v.�·�an:rã;ie diga-.�he' qUe
,riga' �i:>nàeriàd;;toiItro;a;pQi': ter ���' � Então ela s6 íe;a bi'iIíqtledo� 'b�leta� ;das : loj��.' NiriaI! t;�à' de- (ja sur,lF para êle oom..q su-ldado. .é :sa�t� ,CàtaTiná {iu�': oS' �an:d�.:. :,;

fi)q�d9, o-'fii�o�:·rece.m�p.�SCi<!o"
'

a:os' ,r.icos?" ,:)01' qUé�?. ':E'!1 \as"p�I'�c,e� 'clta.inar�lli:é à.·at�i5.ção.':" qeá�ToT�dava, aos'sO-l�vaã�;s: l ID� yo�teia�Atibé�in para eomprá, f.'

iA r;bretã p�flsava que, ";,e ás também' gos:täria de' ter; 'bri�q�e-, ,Bat�1i à po.rtá �.',m,ándo; flbrd'-:E!:rii ?Obr'� til;�i� ap�r:t!tva:-, c0�'/�r :d�,' i0.�, $ash�a,r�e,é <itir�ã;�,tlnh� 'ês�ê>, ;,;:,' :ç:� '"

coúßas não tiv���em:'corrido mar, .�s:" I': '''",'- , ... :u���efcearia'Jmdehavia��mbéJjl ,t�íste�a'';o ��lmÜh� dejJ;)rimlue<;l6s �dU;eit<Y.'� ,iê"�à;m��k':'''p�ra :'Lari�,'!� ',':."
o' s�u IfiihJl'I!lilo!e,6ntäfia �: �da�� da� , _:_; pdis um, tl,j� ,:, ,s'e fôr l?e,�':' Ptih�O��Õ�� de ,: c;ean�a�:;':'pqbr�i 'e�ti'e�'�,� d�,gd��tó��t��st�ff;�'· ':': :.��;,� ,,;' ': :,,' }':', �;�:,' ,"} "'� ::_, :tli'�;';:\: ��:. :'��);{}qué'l� me�i���;'"
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J: �9m�ortâda�, ',: .. s'e, �C!)rmii deprês· briIHl:�eflo�' iá� �elli()s; 'boriec�s
-

de, .A �in�, ;olt� da est�.adâiedsinhe- ,;-,-:" $�l'lt�;: :Mãé\i�'D�qs i'ê:- e:X:�lI�-
,

"

ç;o�',êste pe.���!:ven��<e.:,áo otI�k' :�aí �alvez e.là m:�"'çlêal�urii,' , , "

'papelao;;' arcas de No{; .:, � :
'" ,>' -ceu o',aiálho"qué ,�� 'p'�r�ià, na,�;", 'mou a:mulhêr. �, '«

'
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'-"!.o"som daquela voz i�fantil, �stré-' � �n'tão -y,ou dormir.1 :.>p�ra qom grande I'!spaIl)t9_:daß�na.,da', ta; :0' .,c.Oragão pa}pitou-Jh�,forte-. '�;SHêneiO!':.!"',:,,,;"'" ,;,�
,

�" -nieêia:"Alguma C04S�< aÔçE!' dé;retta� '<l�e e� �m��ã�traga mqitõs britt- �e;rC��'l\ia, a �?ret� co.rp.Vróu, iJ'dã; ·tii�Í1t.e",� �la SüpJicpa, ao � S�ld�dO �pro�imap��$.�'.d'ii 'é�'�a, 's:m" ,

se,lheI,locor<!�ãQ;e,�íàselJi�i�von.. quedos, sim.-�,:'· "'P�gOh"��ß��U', " I", 9ue ri}�nàà/sse_p:arar,.Tinha,'�ull_lá pre'coffi o �oJdãdo'-,?ertci;.,a.bre�':,·
�'ta'd'e de chorar,

'

. SilênCio, 1Jep.o�s umá, respir!lçãi!l, To:riülva>á,:tomat o caminho dir imcom7�dq f>ar� uma m1Jlher que' espalhou ,sôbre, 'Os c0t:er.to,têS:; :às <'
.�. • ,�_.

• , , .' '.' IJ \ • I,., .--, .. � , .
_

.

,

-.- Vanios....;. ciizia-a.. mâ.�,'='-:dur- iguaI'-e Hgeira: À cl'eança ,(il'lfla casebre,ôn<;le peraoitara, quai1ldo' ,mOJúl,.v'q ali, a�dois pa:sS0s,;Supúé�-' bonecasi, as'atbas 'de'N�é, beijdu ó", �
•

'
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',.' .o, ; _ ,_'J', �
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',. I, '

_ .:' .,.'. ..... -T.:"�
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,_

• '� , '. ; :.--, I .., ' .. '. ....:
ma já fie �éfê,r bem, compt)Fllà:da, ,le- kdôtm�eid,(l)� â: mãe' tamM;n, Só ,a u'a ,: !não' ,a agarl;'o�. p�19,' 0Ií11ibr:@,' va ..comi' taJ.?-ta in,stãp:'ciá, ql:l�f o spl� bra-ço ;l'lÚ' da·;éFeafuçâ quê' d,ormíáoe;"

·lvá·lá;ei,al1lanhã,'� . fei�a�
>

(Ie' Sa,nt� pretã' �ão .�d9i.mra,'· ü'nia' e�öçã!()," .\T-�itCinl.se, ,:e estre)1lece� ab \i:êr,se dado; h01n h6��m n� f\indC/, Se, âei�' voltanQo·�·é 'pa,ra '� gJard�,)
. mur:" ;

'" '

, '" pl:lB'gente � doce a Íl� tempo, aper-, <Hant; "dê �ni soldado,
"

' �o-q vence�,' Amarra��� d: �avald 'murou:

'

: " .._: �_..
" i'

-.- A Sänta Ç,ataril'la é a' Nsta 'tava'.U�/ � cor�ção(é ela i>ensava ,'Á'óêsg!açqda tinha-se e.squecido a '\lma' árvore e ,subiram o àtalho, � �góra" J?ö�emo� partir r .• ',
�
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CÂ,"í�ll() VÁ �.L()l?,IA"
.. � I

, "

(Cruz e 'Souza)

"
.\

De .acánto, ':{liittö e' sempíterno tourc.. �
, �ste camíriho é côr de 'rosa e é deouro,
E!sttanhos 'reserais neles florescem;,
Folhas áugusta;:!, / nobres,,;reverdecem , /

.. -

,

......... � <, I

, (
"

�, ''Neste caminho encontra-se, o tesouro
Pelo, qual tantas almas estreJrl�?�:m; ,:,'
É ..por aqui.que tantas almas descem>.
Ao divino e tremente sorvedouro.

�É por &qutque passam meditando; .' :

" Que cruzam, descem, trêmulos; Eönhandö,
,

, 'N.ê,ste celeste, límpído camínho,

Os' 'seres virginais que vêm da Ter,ra.,
Ensanguentad,cis >ga tremenda guerra,
Embebedados do sinistro vinho ."

1-.
.. '-_

" J.

/
.

CANÇ-Io ",DA 'O�DA
. (Gibran _::. "Poemas de Gi­

·

.

bran"):
':; '.J.

"

";' �l{:� a praf�" .somos : dois'

,� amantes tinidos pelo.amor e se­
,

paradös pelo vento. Venho, �9
'além de hörízonte azul, para
juntar a prata da: minha espu-

· ma ao oiro das suas, areías, e,
· rerrescar com o meu beijo' e ar-

·

dor do seu coração.. ,

" ,

,

, "

.

Desde a aurora, eu cante a

-d'1-vina leí do amor aos' ouvidos'
'

de �ülha amada, que :ine: äper-
"

ta eontra seu peito'; e ao 801-

poente, recita-lhe a canção do
desejo, e ela"me)�eija.

'

.'-.

Eu sou'a inconstância e a in­

.qu�etaçãç'; a minha amada é a

paciência". çõmp,anheirã, ·'da. Fe�

sígnação. "
,,'

.
'

,� ,

'., (TRÁJANO M.KRGARIDA)
, "Na S,i11/liosid(iqe�. estr.án1ia e indé�ijtávél,: -:

Das, -linhas desiguais da .miniu: mão morena, , �.
r .. A humilcj.e profetiza; a nômade oäoréuei,

Que sabe ser formosa, angelical e amena,

,�

Quis ler o meu [uturo. EJ assim",'sory"i'iuio,;,e afi(ível,'
Pensando me' iludir com linda cantiiena :

:'
'.'"

'

.

Um. futuro' âe luz: num sonho irrealizável, ,

'

Tudo ela me contou, comneta e' serena. .

'
.'

.

�

'E muitas coisaß siuiis me "disse a- ciganinhll;;' .

Só não fálou na õõr, nem [ez menção à' morte."
Que ao Iado dos mortais, secreta e audaz, cQ,'minhá.

... .

� .;:

I -

'<

No .entanto, ignor.ava a feiticeira bélà, .

Que todo o meu tuturo e tõäa a minha sortê
,

Bailavam' no esplendor dos-lindos olhos deZa.;
.. � ,

.�, .
�

.'

.�""'; j ':':':
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.
0 mêr;n;otiál e.r;P/.ado�:'pe.los .estudantes

.

de -ecoriomla
'4

',' .�'�, < ,,';,)' ':,'-'.,,: ",at�slf,�aÔí M,'inistro' 'Capanema .; ","'� I'

/','

.... -
"

équäparação das congêneres, es­

taduais, como já foi feito pela'
faculdade -de economia e ad­
minjstraçãÓ' dá u.niversidáde de'

Eß-

.
,

';,
.

Recome!1dando:.

"

I,

. -

,

' 1,.- 'Que,não haja',êlfviSão do.'
eur�o;,

'

,', <
,

"

�'Z'� Ql.le se .intr-ed'l,lza,o está-
'

gib: nas., rß:Rartiç,ões modelares
.'e, nas: grandes emprêsas;'

'

, -

4 � 'Que seJa:m.� .mstítuídäa
. ,,bol'&a,s de estudos nos cgntrós

, _ " ,_ "
' ,

-,

.' 'de :inais' avançada cultura eço-
Os intuíras 'e{'�oru'istas;" d,o 'U:rasil apreseiltan.do" o

. �ell\prial a� :'. : l1ômica;'< -

. .'

, _" M�nistro 'Cap'anema ' '. _ ,

"

) .

, ,"_

,1 ,
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